
'
I
F
\
,
'

s

s

R

'a

gxplioaçõçg gathegorioas,

l _

l

l

CAMPEÃO llA

 

ASSIGNATURAS: SEM ESTAMPIIJIA: aivxoWM reis; ssnesrns: ”350; -rnrnxsm !3200; svenso 50 reis.COM ESTAMPILHA: anne 51140; snnsrm: 25650; TRIMESTRE M350; svuxso 55. As assl
gas adiantadas. A circumstaneia de receber e jornal sem o devolver importa responsabl idade, pela tin-

Allllü XXXV
portancia do tempo porque se recebe.

 

Parece-nos tambem quea allusão das

Republicas carece de amplas explicações,

com quanto ellas tivessem rectificado de-

pois a asserção, que todavia nunca devia

ter aparecido n'uma folha criada e inspi-

rada por um antigo ministro da cerca. E

ou o facto seja verdadeiro, ou de todo o

ponto calumnioso, urge esclarecel-o, quer

use da palavra o sr. Fontes ou o sr. Tho-

maz Ribeiro.

Ha insinuações que não se fazem im-

punemente, ainda que depois tentem ate-

nual-as com rectificações. E no regimen

de publicidade em que vivemos, produ-

zem sempre má impressão os boatos que

se prorolam, quando d'ahi resulta prejui-

zo de terceiro, ou deslustre para as ins-

tituições.

Aguardamos pois por as explicações

do sr. Fontes ou do sr. Thomaz Ribeiro,

a fim de voltarmos ao assumpto.
_\_.___

REFORMA ADMINISTRATIVA

Uma e inquestionavel vantagem teve

o conllicto de Braga e Guimarães: foi

apressara reforma administrativa, que to-

das as necessidades publicas reclamaram,

e per em evidencia o ponto capital d'es-

sa reforma.

A reorganisaçãe administrativa de

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

SAG Anne, 51.bis
“
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COUSAS NOSSAS!

A Covilhã pediu ao governo para to-

mar em consideração os seus interesses,

ue tinham sido prejudicados quando se

decretou a construcção da via ferrea da

Beira Baixa. O centro industrial, talvez o

unico que se apresenta com este caracter,

tinha sido preterido nas suas justis3imas

aspirações. A linha, que atravessava uma

parte do paiz, e que custava enormes sa-

crifícios ao erario, não tocava n'aquella

importante estancia da actividade huma-

na. Tantos elementos valiosos segrega-

dos da communicação acelerada, des-

curando-se uma das questões mais im-

portantes, que é a protecção devida ás

fabricas nacionaesl

Chama-se á Covilhã a Manchester

pertugueza; mas por isso mesmo que tem

tamanhos fóros, tiravam-se-lhe os meios

de concorrer ao mercado com os seus pre-

ductos. Era uma loucura, uma falta de

patriotismo, e não sabemos que. razões

existiam para semelhante desconSideração

da parte do governo regenerador.

A Covilhã porém não adormeceu, en-

tibiada pelos revezes. Viu que a situação

tinha cambiado, e que no governo havia

homens dedicados pelos interesses publi-

cos. Tanto bastou para que ella represen-

tasse mais uma vez, chamando a attenção

do nobre ministro das obras publicas para

o que mais convinha áquella localidade.

E fez bem. No ministerio competente ha

um homem de caracter energico, traba-

lhador infatigavel, uma das glorias do

partido progressista. Entendeu _elle e mui-

to bem, que lhe cumpria deferir _á repre-

sentação, espaçando por mais seis mezes

os estudos do traçado, os qnaes deviam

estar concluídos dentro de tres mezes. A

preterição da Covilhã dará maior desen-

volvimento á linha, mas éd'altissima con-

veniencia attendel-a. Além d'estacircom-

stancia muito para ponderar, havia mais

que na aprovação da directriz o governo

transacto não havia salvaguardado a de-

feza do paiz, e isto contra o voto expres-

so da engenheria militar.

N'estas condições era preciso reparar

os agravos praticados, e como isso ia me-

lindrar os homens da situação demissio-

nada, deu tema ao sr. Hintze para dis-

cursar na camara dos pares, querendo

lazer censura ao nobre ministro das obras

publicas, que a declinou sobre s. ex.” e

os seus collegas, unicos responsaveispor

semelhante erro de ofñcio.

0 incidente não proseguiu, mas es-

clareceu os que ainda podiam ter duvi-

das. Nãose tinham respeitado es direi-

tos da Covilhã, nem sequer olhado pela

defeza do nossso territorio. O caminho

de ferro da Beira Baixa era uma conces-

são gratuita, sem intuito algum de felici-

tar os pontos mais importantes d'aquella

provincia.

E' triste dizel-o, mas é ainda mais

triste o convencimento que temos, de que

na situação transacta não se procedia

com o criterio e a alta comprehensão,

que devem inspirar os regedores da cousa

publica. Fazia-se tudo mal, e como que

por empenho ou por sugestões interes-

seiras. As convenieucias legítimas do

maior numero eram postas de parte, e

estava em plano_ predomínio o preceito

magno dos arranjos.

--_-._*.

CASUS BELLI

Na' camara dos pares a dotação do

principe real mereceu ao sr. Latino Coe-

lho, ex-ministro da monarchia, tim dis-

curso academice, reputando em muito a

verba votada pela assembleia representa-

tiva, em opposiçãe ao sr. visconde de Mo-

reira de Rey, que pretendia que em

vez de quarenta contos, se dessem cem

ao herdeiro presnmptivo da coroa, para

que elle podesse manter a dignidade da

na elevada posição, VlSlO que era de cem

-antes a dotação do sr. D. Fernando, que

foi principe consorte. No meio da sua ar-

gumentação o nobre visconde referiu-se a

uma publicação altamente inconveniente

das Republicas, folha dirigida elo sr.

Thomaz Ribeiro, que declarou, dire se o

governo de que s. ex.' fizera parte se de-

mittiu, lei porque não qu1z _annmr as

sugestões palacianas, que queriam o au'-

gmente da dotação, chamando aSSlm a

anctoria o sr. Fontes, e fazendo-lhe sen-

tir a conveniencía de dar sobre o facto

   

 

  

          

  

   

                

   

  

  

                

  

  

 

   

                     

  

   

  

   

   

 

   

    

chegou a separar inteiramente, a geren-

cia administrativa local da acção dos de-

legados do poder central. Reduziu esta

acção sobre as corporações administrati-

vas aos seus verdadeiros limites de super-

intendencia por meio de recursos e dis-

solução, mas manteve, se é que não ag-

gravou,a tutella sobre essas corporações,

entregando-a a outras corporações ainda

mais faceis de se deixarem dominar dos

edios de facção que os proprios delegados

do governo. E' assim que actualmente os

direitos e interesses privativos d'um con-

celho, por mais importante que seja, estão

á mercê e ao capricho da maioria da jun-

ta geral, composta de representantes dos

outros concelhos, inteiramente alheios, se-

não adversos, ás necessidades e ás con-

venieucias d'aquelle. E' assim que quasi

sempre as terras mais insignificantes d'um

districto não só conseguem dar as leis em

todas as questões graves da gerencia dis-

trictal, mas até impOr-se, com toda a in-

tolerancia partidaria, nas questões pura-

mente locaes e internas de qualquer dos

concelhos onde predomina a politica op-

posta.

Foi este erro que deu origem ás quei-

xas de Guimarães, assim como está por

toda a parte levantando graves desordens

em todas as administrações districtaes. Os

concelhos que predominam na junta ge-

ral absorvem ein melhoramentos de ex-

clusiva vantagem sua todos os rendimen-

tos do districto. Pelo seu lado os conce-

lhos distantes reagem centra todos os me-

lhoramentos no concelho capital. De for-

ma que as administrações locaes são de-

pois opprimidas com um facciesismo feroz,

e os interesses geraes de districto são

descurados e esquecidos.

Ora transferir dos conselhos de dis-

tricto para as juntas geraes as luncções

tutelares sobre as camaras municipaes e

juntas de parochia, foi apenas uma des-

locação prejudicial para as administrações

locaes, e sem proveito nenhum para a

administração geral do paiz.

Bem sabemos que nem todos os con-

celhos estão actualmente em condições de

poderem dispensar a tutella. Mas o que

tambem é facil de vêr é a incompetencia

dos outros concelhos para a exercer, e a

inconveniencia de por elles ser exercida.

Houve portanto u'essa reforma uma

falsa noção da descentralisação adminis-

trativa.

Não é nem pode ser a acção do po-

dar central que se ha de descentralisar,

porque isso é um contrasenso. Nãoé nem

pode ser a acção do governo que se ha

de cercear, porque isso é um perigo.

Descentralizar, segundo as aspirações do

espirito moderno, segundo as indicações

da moderna sciencia da administração,

é dar ás administrações locaes mais am-

plas faculdades, mais larga esphera de

actividade; é emancipal-as, não da super-

intendencia do governo, que isso seria

collocal-as fóra do alcance das leis ge-

raes do paiz, mas sim da tutella adminis-

trativa de corporações superiores.

E' claro que isso só pode conceder-

se ás terras que já tenham em si todas

as condições de vida propria, todo o des-

envolvimento politico e economico que

tão grave emancipação reclama; sendo

portanto um erro sério alargar para isso

as actuaes circumscripções administrati-

vas, como se propunha fazer a reforma

de 67.

As circumscripções administrativas,

mais ainda que quaesqner outras cir-

cumscripções, não se desenham a capri-

cho, nem se decretam á força. E' mesmo

contradictorio tirar a independencia aum

concelho ou a um districto para lhe dar

mais liberdade.

Porisso, advogando a mais ampla des-

centralisação, devemos combater tambem

energicamente as annexaçõcs, como fa-

zemos.

_m

0 DISTRIGTO DE AVEIRO

Para bem SB ver O enorme contra-

senso de quem ousa_ dizer que é_indill'e-

rente para as condiçoes economicas de

 

J. E. dlAlmeída Vilhena., Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, J. _3... Marques- litinius..

  

1878 distinguiu apenas, pois nem sequer'

da installação do mesmo cerpo em Aveiro.
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tricto administrativo, basta dar em resu- sejar_ presencial -o,eapez esta ceremonia, adm 'iistraii 'l' tl-_l ri .m --Hivi dc tllívoirit pintullia. os Lil.“.JJ'lct'ztS term ein mon n.mo uma nota das repartições e corpora- segurr-se-_ha o juramento, que se effe- d'Aioinoi: si. dr. Lumi de Araujo t-; suas sccnas todaossa ;olniirarel hcl-
ções publicas que deixavam de ter aqui ctuara alli mesmo, a exemplo do qi.c se Ribeiro.

, »sua das :ii;~r'riorialatles lileutmáíá_ e
a sua sede.

' '
Eram ellas:

Junta Geral, composta de 21 procu-

radores;

Commissão Executiva, composta de

3 membros;

Conselho de Districto, composto de

presidente, e !i vogaes;

Secretaria da Junta Geral, com 3 em-

pregados-chefe, amanuense e continuo;

Obras publicas districtaes, compostas

de 2 engenheiros, l conductor, 1 apon-

tador. e 1 amanueuse;

Theseuraria da Junta Geral, com l

empregado;

Conselho de agricultura, composto do

governador civil, agronomo, intendente

de pecuaria, e 2 vogaes;

Direcção telegrapho-postal, composta

de l director, tamanuense, e l chefe

de guarda-fios;

Repartição do governo civil, compos-

ta de governador civil, secretario geral, l

primeiro olIicial, 2 segundos olliciaes, 4

amanueuses, e i continuo, l porteiro, e

t typographo;

Junta de Revisão, composta de !pre-

sidente e 4 vogaes;

Lyceu Nacional, composto de l rei-

tor, 8 professores, l continuo, i portei-

ro, e l guarda do gabinete de physica e

chimica;

Repartição d'Obras Publicas, compos-

ta de l director, 2 engenheiros chefes de

secção, t pagador, l proposto do paga-

dor, 2 amanueiiscs, 3 conductores, l de-

senhador, 2 apontadores, l ferramenteiro

geral, i fiscal de pesos e medidas. l ser-

vente, e 2 empregados extraordinarios;

Repartição de fazenda, composta de

l delegado do thesouro, l ofiicial, Itama-

nuenses de 1.' classe, 5 amanueuses de

'2.', l continuo,t thesoureiro pagador, e

l proposto;

Delegacia de saude, composta del

fez ainda ha dias no Porto com caçado- -- 'l otu passar ai'jii? ngm: dias oiii'.-T'~faildcu1 tudu. 'z plenitude da ;inin-res 9.
nes-_2 diilrrnln ami:: u Jose Maria l vra. «Lt-ta produon pode n'clll escrupuloParece que ao principio hõilvera idea l Kepl;e :à »rim do Nan/.a Lobo, irmão do :n i' úmida put' todos, porque não lay,do juramento ser na parada, ou pequeno l sr. doiegidi» do tbivsnoio d'esto districto ,Curar de pcjo a mais sriisiirol Ol'gitlil-largo em frente do quartel; mas desistiu- -- Anti: ..i lion-tem .ii .X't'c'llt'l. ou¡ 1:'aiftn Liom todos as situações grandes i?se do intento por inconvenientes que são suas ¡atores-antes FLAD', o sr. ›i; vcrdalciras, .inc nos cimmorcm ato asDimas..
quim Anton.;- ¡ÀIAitilt'l'lil Miranda, 'fx-flagllm'is'. essa l'ÍplIJii'ilIlÉl centcxlura tão_ ASSIm, feitas na egreja todas as ce- &dlllllilrtl do concelho de Alberta-.in moral. .at. delir . ra, tao simples o agra-rimonias, fica a festa mais completa, po- a Velho.

'dat-'eh inipo '--~='-i.-'is como uuctoritladedendo assistir a ella as pessoas que iui- --- Ann, iiontcm visitou-nos o nos_ ,
zerem. E' até mais grave e acto, porque reSpct-xn .i digo c pro<tnnnso corroli- . ta ias fechath ~~~jzirito5 aos ','XCll'tllJleS dr.:se lhe associa a idea religiosa, e as sr.” gioniiio o Berltltl'tllno Maximo d'A- . ¡mtoo-s lobrir o 'AOStàâllÚlUinlilrzã =_l:".lln.1-forraui-se ao incommode de ir a Santo ranj.: e .';Xlliiuquerqtic, !muito digno ad. ' _. i'. ojos viriiíw o \'iciosas,Antonio, para presenciarem aquella for- ministrcdor do mesmo concclh L
malidade.

»- lÉ-.i-t

A' benção e juramento do estanlarte

assistirá S. A. o sr. infante D. Augusto.
_$__

DUQUE DE COIMBRA

q
'Cidinha' jie-

li it'it:cli:.tii:n-~ lt'SSO alrcntoso ühtd'llffü
brevemente para irsboa a da ::n.illtiêtili; .-..

cx." srf li. líisiilid _'tlcusiiilin l'wr'oira da

Silva, que pmsou aqui alguns llll\ cut

companhia do seu ir'níio, o áiiivrio ao: ...murais Ernestos de Rio; ilhães,Auàtugju j'cr,_.,_,'u da jjhjj_
l'BSleliLt rt lelPlv¡ '.,Ê gilll'illâas li.ttl~:i',_t:'t35Chega com eficito a esta cidade na Transferencias _Por despachos dc. ,l e os louros de ii- ti'iumphos.proxima sexta-feira S. A. o sereriissimo il do corrente loiani transferidos: [tnhu ll' que esses glorioso: crusados dasr. infante D. Augusto. S. A. veto rece- a i. vara da coiiiarei de Lisbon o iios- l civilisiiçãn teem j: ›l' s¡ a justiça da causabcr o estandarte que as damas d'esta ci- ao iiitclligantc :i migo, o sr. dr. Fi-aiicisro Slll.tlllllü que udt'ognii, e deixam ver ,iu-dade vão offerecer ao brioso regimento de Maria dautnaça MJÀUSO da Silva Pereira reolar-lhcs as fl'ülliçtri, com no¡ ralis-maocavallaria n.° lO, e vem aqu'

i'lc'f'H' 'juiz l'li'tUl'ctl' Homem.

.to.- vonuravcis Carlos dc Mozilhi'ics.

  

i a convite

da ex.“ sr.' D. Branca de Carvalho Pin-

to de Sousa, que na qualidade' de presi-

dente da commissão olferente, iniplorou

pessoalmente de S. A. esta graça. lala ma-

neira altamente sympathica porqoe A.

acceitou o cenvite é testemunho a carta

que em seguida publicamos, do ar. Xa-

vier Machado, ajudante de campo dc S.

A. e publicista muito distincto,que n se-

quiosamente e da melhor vontade per-

turador regie na t.c|tll›.tl'C.1 de Anadia; e que os caracterisani tuissionarios do Bem.
asia esta ultima cniiarca e nosso talcn- li Julio b'oller tirou do pupri de Er-
ioo amigo, o dr. ici-go Couceiro da neste e uiatior partido possivel, podendo
(Lista, que corn Lindo distiiicç-'to c iiiâo- [boxer-somem cscrupulo. que Antonin lin-
gridade tem GK“lMld) as mesmos funcçfn's j nos o t'ilhnn prnpos'ito ,nara elle.
na, comi 'itzi lili tllin iii) Pico, ij'on li) site: ll dining¡ ;llltu El'lltsi'* d css-e iflfít-
muito bem jiiialu, t' 'ande foi :o nprc mui-

to t“v'tlljllel'a'ltl polo .deu caixicter e ¡ii-,ln wdoadcai' d'iiina lütlipcfamur) intima, que
sua illustrnçfio. |le nrove t'íll breve estala no ronco ;isso-_

Desinentido.“De.lciiiosaliirmai'qtie j butt ld tiuvíio, e rasga cdi :uu ltssimosmittiu que ella fosse reproduzida pela é inteiraiiient: ;also o Column. iso o lei?- jcslaliipl'ltta os nuvens le'üCCltLIS dor-:soimprensa. Eis a carta: grainuia d'tlvzii', puí l'L'LlI'ltl por alguns lCllBlJ"i.'v$Ú tou, para illuniinar il'L'i'JL'lltltJEx.“ Sr.l D. Branca de Carvalho Pinto | jortlncs, atíii'ndiiido ao llldllú digno ;nino os Libyan:: d'un¡ espirito atl'untiado nasde South-Minha illustrc Senhora.-›'n.i Al-i nistradnr substituto ul aqocltn concdglih. _' llul'aâ «Je mil crimes. iii ii'elir: teclas asmf¡ ° 39011" [Blame D' _Augusmi_ DW?“ de conijit'eijcia, com .3: :motoras (111,11 crim.; l ildl't'lZIÍF l_ .moções Ll'UilJ Coração dllêthzl'd-
Coimbra, tomando em subida consideram» a ,“~ o A_ ;1, _ ,_ _, _ _ g, j .a d . a ,A . ,, .. , __ ,- ,delicadeza de V. Ex.l e a extrema 001821-1le d l çuw'muñm a dh“.hurh dd 30.““ .ue ' O *Md m* m”“ “1° www““ MMM"”seu convite. Que esobremaneirallsomiro, tinsr- d,°u““gu' E““ çolllmlmi &titlellu msm”" Liu” 39W“: l“” 35 long“? agonlas da cal'que revela um sentir grandioso e Vade; en- SllUU lLlüCtllOllâl'lO andou n'cssa noite po- alta *C U h“'rito cauiitibar do vendaval, quecarrega-me a honra de escrever a 11v), pr- liçianio ate tarde; todos as ruas da villa., dçúlte'. e instiga ;is libras da alma, todo

e sd muito depris de elle lmrer recolhido ccád atropezanicnzo de paixões boas que

lllflli'w' list:: 'itf't o rnnm o nduinontc dc-

l

ra lhe significar quanto S. A. aprecia c acto e

a dedicação de todas as senhoras d'essa cidade.delegado; O _ _ As senhoras de Amro merecendo O es_ é .pie se p:“¡n*i.")tl Can't: 4 elicto, sobre o ' rebeiiioin por lim victoiiosas.Agronomia districtal, composta de 1 ,andam ao ,esmemo de “numa ,Lc w de_ qual esta ja pi'›.›cedondo a uma esfltlpu- ls Julio encontrou no seu grandiosis-agronomo;
ram um publico testemunho do seu am” ás' les-d investigação Zlalllilfliàll'ctllt'ü. t) ço- simo talento e no seu estudo probcuo os

 

instituições militares e ao paiz. Se não ha he- a

roísmo na acção, ha pelo menos a revele'ãx

de um delicado sentimento, que enleva e etio-

brece, e que por todos os motiVOs é digno de

enthusíiismo e applauso.

Mas ha mais; as senhoras de Aveiro a u;u

acto digno, que traduz o seu amor á patria.

desejam juntar um outro, que representa a sua.

ra”?gããaígxggâ: &roümsuàlsfu ?gq liam os seus 'eli i-.iluúe. llii'” infritigr ;vc-l_ t ronipido pelosapplausos freneticosda pla-
levo; e. Portiue tudo seia distincto. como dis- t mas a l “3.1.3 me““ PHD“"JU'Ú- Naum' [1534» LlÚ'í" l“” 93115““ de Ei”“lwrtl'o-tincta e a educação social de tao illustres se-, bau aos ::iidtos de uma lia-,ão no coraçao. Soares io¡ ll:-_lltU hsm no desempe-nhOraS. S- A. tem muito prazer em assistir a', Chamam-:e João Francis-:o Ferreira, nha do seu ,i ipel, sendo em algumasfem milllát'- que 5° “1° P"°P°'°¡°°av e» 3°“ °u Uc-úu ainda assim no- uítimm ;tn- ~cenas verilate'ii'ameiitc tdlllll'"'iPl b
reconhecimento proprio do seu generoso nora-f _ V _. ' dd", ' “by ._ _ X_ e -' . _a ,Í' _
ção, transmita a v. Ex.. Os seus Urdeagsf BUS, a' a CUl A¡ L5 ut. ULIJ ll t.l a ldlld 'bu-j' b-leUJL, azar? llllddlEstrucl bdl'géi'ã't,
aSradeciinentos. bSlSl'fUth. ,jue iniinxi lh:: faltou, l.'i,“-.i- j 'iZ'J'J aqu¡ ti :usja laser ;'iiinitavclincna'0 Senhor infante espera estar B'U \veiro se est.beic«: d) ha donos na Clip-it' n sr, j prtiiiorosaiiiznte por J. .i Almeida.nodia do_ proximo mez de abril, c- uma vez Ama, M iria forrada, que ;colocaria - desagmilco
“h" “um" °°m° é 5°“ de““ a“) mam' feit-,iiii a custa iii canseiras inexativois. Silva' a ?Êoilcr caraticrisou tem, no

rlelttl ul›li.tl'.nll) U ll'ti. ciX'ijtEacÃlu tlülUl'üSB.

convite de V. EL'.

o :jo: um :till- , o papel que the d-.estinaram.

Tel'minando E¡ ml Senhora, eu pljç, a han T“iblsiü 'U Clic. ii:lijl'a.idj“eln_ | í_ 'du CU_

ra de me subscrever com acryselado apra?) e mai!” Seus“ A_ l -

muita veneração pro surgido. l; tao Livni SUUUL' aplicar U l L““ agradou "whom-

De V. EXJ_
I Alfreiíu SUHEK

menor creade Obflg,='°

fructo .lili suas mam-,Union qui: no ultimo;

l'lall'i a \'lwli como do eslfiu a se* 5-.: 'ii-.'- l i and.Alcobaça. st de Março deisse tllf É _1, _ ,__ _ f l_ u, x u o
Joaquim Emydi'o Xavier ,lirirhndo t t“e' u qm' *1* "“ ”Md. “la “l“ '33110' .

ajudante de Campo de A. O Sl'. ..'\lÍllf ' U .llnllit l 'ill' ll'ít lDl “UT

Intendencia de

de l intendente;

Commissão antiphyloxerica, compos-

ta de l presidente, l secretario, e 3 vo-

gaes.

Inspecção do sello e registo, incum-

bida a t inspector.

Commissão de estatistica, composta

de 1 presidente e ls vogaes.

Mais de 100 fuuccionarios publicos,

na sua quasi totalidade remunerados, e

em grande parte com numerosas fami-

lias, n'uma terra onde não lia grossas

fortunas, nem alto commercio, nem gran-

des estabelecimentos industriaes ou fabris.

Façam favor de nos dizer o que fica-

va depois, para dar vida e desenvolvi-

mento ao cemmercio, ás artes e ás indus-

trias locaes.

Cada vez mais se confirma o velho

ditado: a ociosidade é mãe de todos os

vícios, e portanto de todas as asneiras. O

pae já todos sabem que, n'este caso,é

o sr. Jayme dc Magalhães Lima.

pecuaria, composta
i'çirlo CAithDliÉrl›_lt)l' aiioiiyino bode ter

(ICC

mais iatos elementos necessarios para o

esboço d'essa notavol personalidade cha-

mada Ernesto de Magalhães. Tanto nas

:contas capitães, como nas mais pequenas

tambem o til'ÉlàCldc Correctivo, logo

se descubra.

Other-valiam ha dios um pode _ utoldç-Ziçsda pcg".1,.li.llli_'l lot sempre o ines
velho. que não t›_~vo iiecioíoxgio. Slonrejon ?me ratio, sempre o mesmo caracter no-
em quaito pondo.. c quanto lh'o permir jbre o destcmido, sendo a espaços inter-

 

ly,

não

j›'3,l fui ninttu hein.W
o Senhor Infante D. Aor'usto. seus primeiro ::.ines entao-;w »1o da tvw U resto di com an'ia extra-.u '

'e j _ _ l eg _,E : h P u .UgLJac.
o Sr. xavllej' 51;)- j pugt'iljillla till) ii!) 5) “UP“ i'll: Clã-lb' JC”“ ipxir aáiàíi'lí.

P chado á BL"" sn' Em““ .je q liall. l'. ti-Ja' i“) lj '.l ii COLlldCBUJ ti tUL'tSll't›-.. llUllij 5,415351, reprggdulgugc

A [Soil/.t Srt-'till', pcçi 'nem cscripta z; de

iiiuginlico eilcito, e a comedia. Arm tonto

'riu Iiitli'. .

Carvalho Pinto de Sousa, dando-lhe

missão para dar publicidade e que e a

que acaba de ler-se, destacamos Os sc-

0 nosso illustrado collega d'Ovar, 0

anrense, expondo as condições graves e

dil'iiceis em que actualmente se encontra

[,.ir. i sempre t su .,noi* dc llttílãiiu) i; a «of

' ' Jedi-::ação pelo ll'alznlllú.

.\ eli" e ;w- satus "'tv- . «. »v
ill: (,t &Lun-

 

aquelle circulo, ha tantos aunos vexado guintes periodos por todos os liti'los tam. mento p-:T a unltd il', .seu j.. -. -, til:- till“ :tcrirlilocugo agr-adam lille/11',pelo odiose e faccioso predomínio d'uma bem dignos de publicidade:
, '-'v “w" = - *Vá ?+11er Mino as prtr'politica torpe e nefasta, entende que o «Agradeceudo as palavras immeririii : que 51' ¡Lbi'ius. v \ÍllLl honlsn. -t lílft'üa'a .7' 'ix Lutut'uzri, -jnc são un) ver-[ujum deputado por lá deve ser ou a sr_ Y. Ex.“ the consagra. eu' Peço a V. EX ' -jue Clãti'üi lsiltl il ::l lj'dcli l › l'::l'i,-›/.¡_ ,, V iidctro j“ un. A' .to CdlltÍt'j rito. l"oisud p'Jl'-faça da carta que tive a honra de dirigir-mo, e

l', um mig-,W «ring-inn ,:..n'i¡niil n asim Soares, .pio seque melhor se condenar com a ¡Itu-'armou e ,um q» H ›,, ,-ç, ,.... ',jigltjwji'pi , ,jd ::n.j- -, '-. ..~. :it'-bcnevolencia do seu grande espirito Í't'Ít .lol _L l 3*?! ri ,'ást 'm 'i -¡ - 15:¡ tu.. NiltulllLJJ
que tudo que v_ EL¡ “zm. eu acham “trem pt). ;iam t. ii lj ij i, e [JÚ'lUlllsutil .mg lol ;intacto U pulaüncigcm india. engraçado
momente acertado e bem. rlltitta'ums tnl I-iiiçzils'(< t !vw-po, cum., as porleitn.

Eu cumpri um dever, traduzindo Comi. ,a- aqut :li-.scan : ›
10W «1 Plath-'ti'- t-“üt CUB-“1:3 ..2 n. i,.:

.'Iilicllrt.St'. Frontin l t

rolumo lo l

dr. Francisco de Castro Mattoso da Silva

Pereira Corte-Real, nosso prestimoso e

sollicito representante actual em cõrtes,

onde tem, com notavel illustração e zello,

advogado todos os legítimos interesses lo-

   

caes, e entrado com distincta proliciencia :fãllcasaãj'geñhígfaãa :dize 5:2"? l“ 'Hill ln:: LH] e hoje um.: min. :s os :'lziute lillitl'l lado, nicrccondo 'non onas graves questoes de interesse geral do No' mpuno ,ulgo e em “más ;De *,,jgwf -tOU irem'. u.- ..e _que_ a ;LNVSR :r-;i !JPN-au** 'iW- CL'QÃlU'§¡*«*'J« ,paiz, ou Sl'. dr. Manuel Marques Pires, que as damas de “em quem““ da““ _D_ const.: ra. i: ;.j . r ts sao _th cs qin e y j, COIDízil-J “lutlirvtil nos que e paradigno abbade de Vallcga, caracter respei- tas provas de dedicação. de to; forrnn; i ;ao A avaliar tir-'lv “Nú“ 2'* ' '-' “NUM-lr.tabilissimo e bcmquistO, que justamente .1; e o t.; 'É h "Z" lume ll“” t I' ' *5“ hills") tl“iZ l“ -- ”“l'rw' ll' 'l' "' lse impõe áeSlima e mnSÍderação dos amabriilaie “ " tl-¡i'là o livro aqui' :I'd Bela-'J s -l-:a'ü turbo. .seus concidadãos. m _V __ be“attiêillt” iiiipi v. i i as capas no. ii POÍÍCÍa iii Íêírt -Tcm eoi'ridoi

  

~gularnr .=;u n s~ 'iço da policial

pets L='z_i_'i ;sem .lo nem de-l

nciii ivo-vos. .-\›;o .a nichos

E para o case de nenhum d'estes ca-

valheiros per qualquer motivo, poder ac-

ceitar essa candidatura, apresenta então

" 'primo 'ilcaflunn ;wi trabalho artistico. queà *i
Bíspo-eonde.-O venerandc prc'nrlo l mais n Jrnrrori « rula ur' mrfemmentn: _ I t -'

d”esta diocese o ex.“ e revd.'“° sr. bispo- do ac 'Biiiiilltl r; mhelecimento typogrn- ;

  

ao suli'ragio publico o nome do nesse conde está ainda em Roma, 0nd: conti- phicc 'eta i't _ não, a Iriiprcnsi Ateneu/:12, :95505, t' ,mr issu o wii! r- .iE'v'ítnlzi-jcollege n'esta redacção, o sr. dr. José núa a receber as mais inequivoras pro-'33. Br re Dent). ”filiais ;apreciaçsod'os- i tir:: H \Ot-U 0- 5”““ lui/'- c- OutrasMaria Barbosa de Magalhães, a quem te- vas da alta sympathia que as su: s vii'.n- l te livro, visti › :2. muita materia A A luft,'t do ;.:1 .ic minoria dece obsequiosos elogios. des e illustração lhe tem grangeado taii- a inserir no: ;um espaço. E' isto Sli- «i v .i .«. civztilarm lt* do o.; í. tem ron-Esta indigitaçãe é por certo muito to no paiz como fóra d'elle. mento uma p: 'v i-~_fm ;mn que nãoli- .'«tietautemeu ts, :,o'xad; pinos
Sua Santidade tem-no recebido varias zerain ainda a 5 "l JCIjui>i›_-a- , ;de não .« 'fi-::ms da ulÇllDllli;-iiltí .c mais cup-.i.

vezes em audiencia e nomeou-o bispo as- devem demora' na ct 'nprzi ltadoin sendo not irc¡ zelo do sr. Min-
sistente ao solio, subida honra que raras pois cs nei-'sos :infarto pru-y var- aqui, :iasãivi foi' e do : img-:ii: i command nt; ..o
vezes se concede, e que bem mostra o no @Strlplnt'lo dh.; ílfdullçáu no:: estão í L' É jtizz :com ;trio ,inserem
muito que s. ex.' revd.““ é @Stilllil'it'i na á vendi dede É», . i A teira.~Cd-.no dissemos, :L -i druid
cOrte pontilicia. Theatro Aveirense-_Os '.iisitris-

'Apontamentos de carteira. --lIon- t-'ISÍ Esta jjl'L'ClUrn: :m pci-ola l., araziirlmt'it
tem veiu tambem apresentarosseus cum- ' do 'io-Sir: boin nr:- iglulltll'lú e dlc. "talo í tos IÇtJii'tr'i 2 t é; rui-,Libertas t objecto.;-
primentos ao sr. governador civil o nosso i cscriptor, o sr. .aiitonio Enncs, foi _- ii ;de ninho. . lord-,idos da. nto dat
talentoso amigo, o sr. dr. Manuel nomes levada tl scan l :agenda vez, nano , Madeira:

grata ao sr. dr. Barbosa de Magalhães,

pela elevada consideração que_revella, e

por ser uma prova de cavalheiroso reco-

cimento, por parte dos ovarenses, á boa

vontade com que elle se tem sempre de-

dicado a todas as legítimas conveniencias

d'aquella importante e malfadada povoa-

ção.

Parece-nos porém que épor emquan-

to prematura qualquer aliirmação a este

   

› c outros ili trdiucn

  

respeito. Duarte Pereira Coentro, digno a lm'nis- te de solar-.ido tllliittu. lira pet_jüf3llió$llii;; :'Blr'tjldlfús. mon.; ..,i, itlltlíJldtJo' santos:-_+_- trader substituto dO concelho d'O 'til', ac- 5 a contittl'rctif'lii. w quasi sempre suc- &un-'ls de ici- clik.; i'ibjirctos dt.. izctiizg; c; ;FESTA tualmente em exercicio. cede !i'm-tn o: «na não attcndc ao i. 'ia de lln. ll-'~.' t'uluglun; fato later; ou-Deve verificar-se no proximo demin- -- Estiveram na segunda lê Fit em itnerirtiiiiiiitci l ::í-"tir :o tn: g-::ças c SU , liv sina; lite: LV;- brancas o espelha;

 

go a entrega e benção do estandarte, que

algumas sr.“ d'esta cidade mandaram

bordar para offerecer ao regimento de ca-

vallaria 10. Esta demonstração faz parte

dos festejos que se fizeram por occasião

?ti pcs W ~ Pampa- lgü .:_.;i-soes t: Os;

 

Aveiro os nossos illustrados amigos, osldeixazr ao ab
,05th (litltít- líial'bllu;srs. dr. Matheus Pereira Pinto,dis'inctis- i nliias que learn :2 llilc'hfldude r:

i
simo clinico, dr. Abilio Pereira Pi ito,di~ . da caju mas Lin-,n por iSSO os artL-,La- manm, (July-;int c. objectos de ¡I'Jã'rlclt'0;,gnissimo administrador do concilio, e deixaram 'lc esforçar-se pr“lu Lou; des-
Manuel Maria Alla, habil e acraditado › empenwo ;los seus papeis, ou a obra do renas no mesmo .recinto. A concorrenciapharmaceutico, de Aguada. ¡lt-ao glü'luw antztot lei menu.- applaudida. tem Silo
- Veiu no mesmo dia a Aveiro,: Não e um¡ .iilgar producçào Cnlajlruu'dêllulla, Cdlidialldü'ie em mais de

cumprimentar osr. governador civil, olmagui'lcs peca

 

A ceremonia da benção terá logar na

ogroja da Miserioordia, logo depois da

turas são pl- l “r“: * ' ;M [rj Antonino:: ll

1 "7: x l a" i 19"“ í“ l ' “- - .t. . ' T l'z'lt'if L 3 .-

N_- 7 7 .: - -- .l. › 7

para o mais tilitlillldo respeito, e as pla--

jiiirzn o ;motor dos Lust--

Amado, no seu engraçadissimo pa-j

_Elo t7 r:iv“<"'id.t dt: todos da¡ artigos D «Juran- É da Alinujniqii;

.ou L:: Jin::

Liu. j tcl'l. _jctis e chao 'iii finos :.sos; let-Ê lr

Liliâlti dv; Ultiltt': mim.: ant-gos expostos áí do

:isi para o paladar do toda: as? imprimindo-lhe grande movimento, bem

no. ri cidade. Fez-so muito negocio,

j principaãn-cnto em objectos de mobilia,e

Ileutros drug.;th dc primeira notessidade.

r Depois tambem tem vindo menos gente,

'l mas nem por lSSuab transacções tem sido

menores ;torque são pz'ssoas dos conce-

lhos letia'trophcs que aqui vem surtir-se.

i'cto oralmente geral, parece-nos que a

' feira não sera inferir aos mais: annos, e

que ainda se conserva completa ate dor

mingo proximo.

t No .g-ic: esta polir:: i: de divertimen-

: tos, porque ns que hi .-ãofracos; um bar-

I racini com uma mother griana,dizem,que

juan v ::iai-buma peste, e outra italiana,

, mono .gorda, o [DisilflllLllileSÃ outro barra-

l cão com liguras de movimento, e ainda

' lintro com e jogo do [àllll,jlt1l7t,pllm, mui-

' to sujo c csfiirrapado. o tiro. lia tambem

no principio da feira os rcriluilriros fan-

* i' '-'lirs do Utilloi', e mais nada.

i'›- comidas c bebidas ha ahondancia

e todos tc-::ii qui: lazer.

Transferencia. --Foram transferidos

dc uni para outro concelho os escriptura-

rios de fazenda. d'Albergaria, sr. João An-

' tonto da Silvia, e do Aljezur, sr. GustavoCorto lieal dignisümo delegado do pro- poderoso, aa' ít't'hliítt'ÓÊ-S dBSlUIDbraültó. du¡ Costa l'cssoa.
l
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Consorcio do principe web-Diz-

si- pie por occasrào do casamento do
principe herdeiro, virão a Lisboa cerca

dc vinte pessoas rcaes. Além dos condes

dc l'aris, -los doqnos de Saxo-Cobourgo-

Catho, do Chartrcs, dc Montpcnsier, de

l Aumale, dc llrlcans, de llenthiitvre, de

\Êeniours e t.. _ invillc, pa-

rece que Visdarac

' gerida, o principe bs.

Amadeu de Saboya e o prin-._

les.

Estradas abandonaram-Lose i.

Diario ilc Governo, a seguinte portaria

cuja doutrina nos parece muito sensata:

«Foram presentes a sua magestade el-rei
diversas representações das commissões executi-
vas das juntas geraes de dilierentes districtos
administrativos, pedindo aucterisação para alie-
nareui os leitos das estradas districtaes abando-
nados;

«Considerandm porém. que nos termis da
lci de 21 de julho de1857 só ao governo com-
pete a alienação dos leitos de estradas que ve-
nham a sor abandonados, e o producto da

l venda constitua receita especial para as obras

  

do lllcllltJl'dllleLllÚ das estradas do reino;

vid-,tnãldel'ãüdü que nenhuma lei abriu para
os ..tzstrictos excepção aquelle preceito, como
para as camaras municipaes se julgou mister
lazer por iei de 6 de junho de 1864;

«Constiturando que o artigo 59.° 3.“” um
3.° do codigo adtnlulstt'ativo, fazendo receita
ordinaria du district= o producto de alienação
des bens. tlíãtllfeztfitueülü sc refere aos proprios

districto: ::fit cuja categoria nao é Imito cem-

prelicuiicr as' astro ils;

«lia o inc-:ins augusto senhor por bem man-

_ Jar se :l: vide que, aCllàilltl.--Se em pleno 2-5-

r _u fica dito, a lot oe 31 de julho de
l gm., ao governo compete proceder, nos ter-
mos legaes, a aiienação dos leitos das estradas

districtaes abandonados c arrecadação do ros.-
tcte bocados iiooavcis pcctivo producto.

allaçi. em 33 de março de 1886.=Jore
Luriirrir. 'lc' ('u.rtro.›

Comboyo do Porto a Vigo.-Parece

l :jm: vao estabelecer aos domingos, um

conitroyo estraordinario, a preços reduzi-

dos, entre o [lr-«ti 'Sigo e dis um jornal

d'aquolla cidade, que os :.iirectores das li-

nhas ferreas portuguezas e hespanbolas

andam estudando os meios de estabelecer

.funil-ovos de iccreio duas vezes por se-

indir'. ::liz' ¡liga! e Porto. corn bilhetes

do ida o Volta :t preços redondos.

Adminezigidores de concelho-

Foi-aiii nom-...dos o: seguintes:

.luso .kr zonio da .Silvia Veiga, i:'ll:~:~ti.

tuto) dc Tuna.

Bacbdiel Antonio Pereira Uüu'ti;¡3

3 iiuiilülltj, de Ferreira do Zen-.52:,

Antonio nomes Varella, (substituto)
de Eorpa.

ltncharol luso \'az Guerreiro ludice
.Xangai. \iLitliitl-J.

Agostinho de Abranches

ton-.mia fazendas Viegas, da Figueira

da Foz.

Bacharel .high-JI.) Pinheiro Ferreira

Galhardo, de i,g.i:i:'ll'3 branco.

;não Alexandre Ãngnmra de brito,

i_.~tii,s;etiitt›_i do int-:me Cont-::lim

into Anton-io da Fonseca Junior, de

llctttiiiinsix.

.iwvê'xr'lé ltddiigucs

Frei-i J › Nota.

\ lim_ ?Liz-;l Antonio Duarte da Fonseca
italian t - b. \icente da Beira.

Jeito Paulo de Oliveira, (substituto)
.de \'rzi -. [-23le de liüddtü.

JUÀF] :ir-iiiiá'ijcd de Brligl

.luáiileiui liiiLtlÉiO Julio, (substituto) de

ahi-“tro Ver-d::

lose ltoináio dos Santos, t'substituto):omni-as de C iimarãcs; l de ;Ljustreh

Damião chSousa Medeiros, (substi-
:nn: le \illa Pit-i.. de Santo Antonio.-

.'iliiilllli'l rialhe Casqiieiro, (substitu-
l A' ".UCÚS.

.t. - :still Rodrigues c Sousa, de Va-
ii:',.t.

José Pereira de Campos, de Yian"
Castello.

Francisco Angus “'regular. mas no domingo foi ex- l Sardoal_

Bacharel CasimiroE Âíi'-›¡"lliti EÉWES. Escrin 10500” às Püáebnâ lille Lt



em'iir's'iia '_ h .--0 V ',« =
.- › - . . . . _ _

da ra“ a I .. w l Cú“ “i'm“ t i ' I* z' fl l** comum“: 3 “S“ 2 @930% 2 Tomamos e armemo (0 00n- I'es por Infelizes pedem-lhes pensoes;nao dasalfronte-se a sciencia do direito inter- por incompetente. E eu me confesso mais
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mt! ih 't i, de; ¡into-li) ' t ;a -írieirx r- i“: n , ~_ 'o *ri' . - x ," . - -

i' 5'3-iá'ttliiâ" ' _ ;i'll-*EC l* ltitoii i L' llu'_i .ilt , :li: ;sin U ;lljltlI-il' r -i - ..r- "tlilil
- v' -vlil i¡ Íliiililji 3, que Ehe (of de Lorlbqnellkow),

ha' Lermesse _para que alles ?ao tenham melonal.
que tudo incompelemissimo para tão al_

m ”Em , _ ?y v ,m _O immuwm V_ “à", ú A, Vl -x A H“ w L à b f .Ver i il_ qui, estao 0 decano dos ajudantes de campo ge- de dar premios, nem confraria que lhes Debaixo dos princios de philosophia tas intriucadas e diflíeeis apreciações.

Hjii .hindus-l ii .i rainha pltilt title l'fisw- l' .X ' l i Ó l¡- .lista. \'lilll «- l “ui fiiilrdi Tliin'liiil ãbtãnquifiagii: nerafãziz o conde Strogonow, nomeado nao lmlplore para a cal? do a?“ santo. do due“? se tem consumindo, mala mudam¡ de assumpto.

2,1%.!, ,i _NW Pim pansy p_ ,-, n _ V ~í W I, h'_'\_›1'!_h“ l _ 'x "rw 3;“ x “P Fm_ 6m - - . _ 'Cl Se e les fechassem _as maos ás incessan- eorporaçao que tem dejulgar direitos, por E' tão imperfeito a condição huma-

Im L_ _¡ l M pm. “gw", A, m_ _ _ !A &É; ! i M :WI- ii l~ “Hi W -' ug“ ::a $01.01“. f H Estrangeiros_ no Brazit.--0 Brest , tes rogativas, havia de estranhar-se _e mms [tem orgamsada que seja, por maio¡- na, que até mesmo no centro da más

I: _ls Ultimamente mordidas Em ;w ' Ú l. Ã q E“ Ã \'- 1 u n i l . . _ .' ,lool . ,. ;O do an- o ia. que se publica ein Paris, publica o murmurar-se; como as abrem, . o seu di- auctondade que seus membros represa“. “gana civilisação m0dema,ainda a seia“.

“No”: l L M ,l v 1» ::niqimnnxk p I l .É 'lt Ip poli s “e seguinte estudosobre a populaçao estran- uheiro, que e tao redondo como o nesse, tem, eqpor mais humanitario que pareça cia não tem attingido aos dogmas, com

IS. M. :t rainha, a senhora ll. ,lima l por: 1- › , . ..455. *ul-D .,.gm E_ i_ _u 1,- il:: 1,1:: \,;Iíllnâãsím gm“ 30 .Brlíimlz . .l rala' e mla em com“ como? .de tem l ser 0 um :uma ella se. propõe, Elma vez os quaes se marquem direi““ 'Beipmcos

Pia, sabendo 1.2:* foram mmêrdas. p ir 'i'n l t 3' . _ u z z _ v › , .. _ , .-. 1, i ¡gap-:1 . Ml', i ::ii ;d sua a _ d c Shu-a “aos “il“beleclfhs no Br.“lf . Chaga a ser mama e “ao n este que a sua lçrlspmdenma não 3913' com' entre 03 POVOS mais 011 mel-103 bárbaros;
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de andorinhas que constituem para os

chinezes uma iguaria deliciosa, são con-

struidos por uma pequena especie de au-

dorinha, a esculenta, que vae colher os

materiaes para ellos no mar, em varias

especies d'algas que prende com uma

substancia viseosa segregada pelo bico.

E' das ilhas de Sonda e de Macassar qdo

veem estes preciosos productos. Estas

ilhas exportam mais de 250:000 arrateis

por anno n'um valor de 30 milhões. Ger-

tas cavernas de Java dão ao seu proprie-

tario uma renda de 800:000 francos. Os

ninhos são apanhados por javanezes, ha-

bituados desde a infancia a misteres afa-

digosos e em que arriscam a cada passo

a vida. A entrada das cavernas é extre-

mamente perigosa e o menor passo em

  

tos, em nós; queremol-o na familia e na

pessoa que nos representam a nós pe-

rante nós mesmos e perante o mundo ci-

vilisado. E portanto paguemos o nosso

gosto ou o nosso vicio, embora pelo ine-

nos que polermos; e paguemos as des-

pezas do casamento do principe real com

a consolação de que, se el-rei tivesse do-

ze filhos e o consorcio de cada um d'olles

custasse cem contos de réis á nação, ain-

da a monarchia ficaria mais barata do

que uma revolução para mudar a forma

do governo. Sem contar o que custaria,

em despezas d'outra ordem, o governo

novo, porque o unico que não permitte

pompas nem prodigalidades é a republi-

ca platonica do Seculo, emquanto só exis-

te em sonhos.

não ter até hoje sido apresentado?

Isto está tudo na maior confusão: a

Europa toda ponha os olhos n'este suda-

rio de excessos que se tem feito contra

Portugal; mas saiba que não quebrava

por falta de patriotica reacção da impren-

sa, nem de indignação; porque todos veem

que o congresso de Berlim teve a andacia

de tentar fazer de Portugal uma cousa

para os seus fins.

O sr. de Bismark,on quem quer que

foi,improvisou no imperio da Allemanha

um tribunal colonial europeu; esse tribu-

nal quiztornar-se um soberano commnm;

mas como poderia isso ser, se era de es-

perar que lhe obstassem os direitos de

independencia de todas as nações do mun-

do, pelo menos as civilisadas? Quanto á

 

   

  

  

       

   

  

 

tos; já ella tem o direito de relações com-

merciaes.

Offerece-lhes garantias de protectora-

do, segurança e mutnação de commercio,

as qnaes os indígenas _acceitam, e a ella

se querem de alguma maneira sujeitar, e

a certas leis entre elles exequiveis com

auxilio dos missiionarios; eis aqui se es-

tabelece o direito de colonisação, por um,

ainda que muito imperfeito, pacto de

união e de constituição: a8sim aconteceu

entre a nação portugoeza, e todos os po-

vos que pizavam as praias, e interior de

toda a costa occidental de Africa, desde

o Cabo Bojador correndo todo o littoral

da Guiné, Dahomé, Benin, Congo, etc.

Constitnimos pois nossas colonias a

esses reinos e d'ellas ficamos com o di-

.tincli-.i ›;í"t-!:lr'Ê-I05, com Ufi't'Pll tll'll tw» milli'ii ii ornoiri-t o ~ -_ - - - v . . .
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“Oq b) J d 3 co ° ?Os t“ *UM n““ in' PW? É“" ~'~ of» . .thnimniig, ,io :prvi-ii; lclmoud Klein, de mui', que se revolve em baixo a profun- PATRIE INTERITUS (segundo Freire Andrade) os portuguezes minio °CÉSÍÊ;°,§Í:Ê;ÊÂ°'§Ê° 88323830

u( i L. . “ :Xi CO?! r-.l'. é t' "il. ;ti - '. . , .. ~ .r v '

-

- l ,u '-l” 1° › 7 s 1“ 1° “l U “1* “a 'i ' PO r 511.32, hair ox., llduzli lia art, francez. didade de centenas de metros. 4,' ?ARTE ;em a condição do mar que com as tor- ¡ermo'úal pela doação que'o Vaãcano nos
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um homem que illustrou a patria. que assassino,

conquistou renome nas prinCldeS DEIÇÕBS l Inauguração-Parece. que s 'rá em l
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to grunguuua estima, a consideração c 0 l no Porto, &SSlâliIlIl-zi a ::sr-'c acto snass

louvor dos mais eminentes criiicos inusi- 'umgesmes e, ;duma

caesz-cssc homem toi Marcos Portngall Ramal da Con-nbm,...t§;r;t msmo).
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part; czn coiistrncçào do caminho «lc for-i
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ro do 'il-ouro : g
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li' .lleííriirc, Cori-'oiizli :i S'lt @pouca-t0 t3 l t'iil'i: a da lim-Lim; z. ih'. !Jin rating'

volta :i i'orlngzil o:: ic 7; zioiii i x 'u iii-_=~tr~;:
i

da Capella real,

i 

_illldiz uniicluhld, passam.) j:: ::ill o com-

hozo :Jc Sill't'!i_'u'. :i da i't"""(\,l05;z, eu] . inn-r

 

, roiiscrt'uiiilu

:se Piàlnor, cn

l,rrgiston no livro dinero dos seus bemfei-

Cavalheiro de Aviz, Domingos Augus-

to ilipulo. rap'iiíio de caçadores 8.

Bacharel Ãlhllttel José de Sousa, ac-

:Cúíhi :i renuncia du. mercê do titulo do

:considhm qu: lho ;ora conferida por de-

creto de lb' de I'ei'ei'eiro ultimo.

- 'ainda de. Pt o Maior exonerado a

seu pedido de mostro-sala da casa real,

lts honras de oliicial-mór,

substitniio pelo conde !as .tãcaçovas, D.

Luiz.

*ganga::t/lume ,il

  

A cura da hydi'ophobia.--0 famo-

jo nome a humanidade já

:.irgg_ tem t_illliiiítlll"lllü um desgosto.

\hmm-Lie um ilOâ seus clientes, um

.iaiiipoim i'ii-'--«›. line iãri de Siuolensk a
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ENGARGOS INEVITAVEIS

Pertenre ao nosso presadissimo college do

Correio da Noite o artigo que segue:

Os republicanos querem ser os pri-

meiros a tirar lucro das despezas que se

hão-de fazer com o casamento do prin-

cipe real. Não largam a questão, fertilis-

simo thema para declamações, ócas, mas

vistosas. E. todavia, ellos proprios, sim-

ples particulares, modestos chefes de fa-

milia, admiradores da sobriedade sparta-

na, quando casam as filhas ou as irmãs

tambem fazem sacrifícios, se não são

abastados, para lhes comprarem a inutil

gala d'um vestido de seda eo esteril ador-

no d'uma griiialda de laranjeira, o oñ'e¡

recem aos convidados um luna/i elegante,

pagando-o com dinheiro que melhor em-

pregariam em amortisar dividas ou fazer

mealheiro, 0 que deveria lembrar ao seu

   

  

     

  

Fallo, como em nome de todas as

nações, que presando a sua independen-

cias tem tido ultimamente a infelicidade

de se não poderem collocar na ordem das

grandes potencias, em vista do eminente

risco em que todas estamos, de não me-

recer, de algumas de primeira ordem o

respeito, que pelo direito das gentes nos

é devido: por quanto, o mesmo que está

acontecendo hoje a nosso respeito, pode

amanhã acontecer com qualquer nação,

que só quer, como nós, o que é justo,

honesto e de direito, mas que não tem

vigor para reagir contra a pressão, que

não quer ceder á força morall

O systema liberal, segundo o meu

ver, parece ir ultrapassando os limites de

sua esphera juridica em algumas nações

de 'primeira ordem, para invadir as de

segunda ordem; e, assim se vae desacre-

ditaiido a pouco, quando deveria ser o

mentes se levantaze o modo como se tem

abusado da nossa paciencia sobre este

negocio do Congo, está dando á Europa

um immoralissimo exemplol

Eu não posso acreditar que o nosso

Santíssimo Padre Leão XIII nos tivesse

negado e beneplacito, que nossos antigos

reis alcançaram tão justamente do Papa

Martinho V, Nicolau V, etc., para por

nossas conquistas nos apossarmos dos

territorios da Africa, a fim de accrescen-

tarmos a. fé christã; porque, assim came

a voz do Evangelho deve ser uma iufalli-

bilidade que passa de hoeca em bocca

nos successores de S. Pedro até o actual,

assim os meios para a propaganda da fé,

como foi a concessão pontiticia das nos-

sas possessões do Congo e supremacia

ecclesiastica alli, é tambem uma infalli-

bilidade dos direitos de Portugal. Ora Sua

Santidade, segundo dizem os jornaes da

 

  

          

    

   

 

havia dado de tudo quanto descobrisse-

mos na costa e interior da Africa para

conquista dos infieis: (outra nação qual-

quer não o poderia fazer sem uzurpação

d'esses terrenos) e como n'esses quatro

grandes reinos jámais a coroa portugue-

za deixou abandonado das missões para

as conversões ao christianismo, e depois

o do pa lroado; assim não abandonou nun-

ca esses tres pontos coloniaes: e de tudo

quanto n'elles outras nações posterior-

mente se aposSaram sem pacto como pri-

meiro occupante, é uzurpação innegavel,

e contra o direito commum.

Ainda mesmo que alguma, ou algu-

mas nações pertoudessem (para descul-

par suas convenientes posses) dizer, que

se deve julgar extinctas algumas posições

d'essas prepriedades coloniaes por aban-

dono que Portugal tivesse feito d'ellas,

essas nações com isso nada ntilisariam ;
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[noutro .io É. ll irljs a ¡iiiill iara opa-*i di"

Muros Portngil, intitulada lri rlz/.ici rh

;pano (“oliilitlü.

.is nun-:s se

¡›-- ".11 dos ':-=¡.~'. oii;

:parti: lllCl..iil na. 'Por :+-

..:.io podera o coiiinoin :atravessar o Unisi-
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, u sair ;sind-assim cozisirt'cn por al-

, . ,. to il'_.:-.,~ :i *'~t).'t'dllç; dv'. Salval-o, e

a ›r›.'_ou a opinar um 'oriitas inocula-

lite as iqieraiíuzs rio foram elIica-

zcs. t) Marino lliilín. o croiieo perfurado

o rosto rasgado ,=~.l05 dentes do lobo.
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As coisas são o que são. A tradição

e os costumes associaram á instituição

inonarcliica uma pompa exterior, de que

não pode despir-se porque nem ella nem

os povos estão educados para isso, assim

 

  

     

   

 

   

   

 

Que a raça do norte aspire á priori-

dade sobre a raça latina não me admira:

basta o Congresso de Berlim querer-se

arvorar em tribunal colonial europeu,

para, como arhitrio, julgar sobre as co-

lonias em geral, e sobre as nossas cm es-

da nação represent-ida em cortes? E co-

mo poderiam as córtes reconhecel-o, se o

tratado ainda não foi por el-rei mandado

apresentar ao parlamento? E ainda que

alli apresentado seja, o que significará

elle senão uma uullidade (comoja o pro-  

de moeda a graciesidade com que nos

queriam negar tudo no Congo. Vide Dia-

rio de Notícias de 25 de fevereiro de

1885.

Considerando pois este delicado pon-

to de direito na generalidade, digo que :
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Gofiuava pelo Este com o mar da Ethio-

'dm reis §El ea! a! ¡restantes! Bier
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' ro e de minas de outros metacs que es-

i- mais poderosos monarchas. Ha alli mon-

dos Cofres: pelo Oeste com as monta-

nhas d'onde sabiam os pequenos rios que

fazem o Nilo: pelo Norte, com o reino

de Benin. Tinha em roda 660 leguas de

de extensão, estendendo-se depois de 2°,

30' até 13° de latitude sul.-Agora per-

gunto eu: querem-nos mais claro?

O reino era dividido em seis grandes

províncias, ou governos, denominados

Bemba, Songo, Sunda, Pango, Batta e

Bunda; além de algumas pequenas ilhas

que no rio de Zaire all¡ se elevam.

Bemba estava ao longo do mar, e se

estendia depois do rio Ambrisi até ao

Coauze. A capital d'essa província tam-

bem era denominada Bemba. Ella estava

situada entre o rio de Losa e o de Am-

brisi 100 leguas italianas afastada do mar.

A província de Sougo era situadaem

roda dos rios Zaire e de Qoango, até ao

Ambrisi; e acabava nas rochas incarna-

das da fronteira do reino de Qoango; e a

cidade capital se chamava tambem Songo.

Sunda estava situada em volta da ci-

dade no Congo que os portuguezes tem

' chamado Santo Salvador, donde ella tem

oito leguas d'extensão até ao rio de Zai-

re: e a cidade capital tinha o mesmo no-

me de Sonda.

A província de Pango havia sido an-

tigamente um reino particular: coniinava

com Sunda pelo Norte; com Baita pelo

Sul ; com Congo pelo Oeste; com as mon-

tanhas dirSol pelo Este; e a cidade ca-

pital tambem chamada Paugo ficava a

03m do no de Barhela o qual sabia do

mesmo lago que 0_ Nilo.

Batta estava situada ao Nordeste en-

tre Pango e o rio b'arbela; e estendia-se

ao Sul até ás montanhas abrazadas; e a

cidade capital tomava o mesmo nome..

A cidade do Congo estara ua provin-

cia de Bemba, sobre uma montanha, afas-

tada do mar cerca de 150 leguas ita-

lianas. Havia além d'ísso em a mesma

província uma outra montanha muito al-

ta de extensao cerca de seis leguas fran-

cezas, a qual era bastantomente povoada

e tinha all¡ muitas villas e aldeias em que

se contavam mais de cem mil alrrxs.

Como se ve, Bemba era uma das

seis províncias em que o Congo (chama-

do hoje pelos geographos a Nova Guina)

estava antigamente dividido. Em uma das

montanhas de Bemba n'aquelle tempo

pouco frequentoda apenas o era de cle-

phantes. Diz o mesmo P. van de Brook

na sua viagemz- :A quantidade de ou-

ro, do prata, de cobre, de crystal, defer-

   

                                 

   

  

  

    

   

tão no paiz d'aquellesindigenas faz_ corn-

prehender que elles devem_ ser muito rt-

cos. E' necessario a isso ajuutar os gran-

des proveitos que elles recolhem de um

grande numero de dentes_ de elephantes,

que vendem aos estrangeiros,egatos d'al-

galia, bem como outros animaes; de sor-

te que seu rei se pode pór na classe dos

tanbas inteiras de rochas, que não ce-

dem em nada ao marmore em boleza,on-

tras ha alli que são todas de jaspe, de

prefiro, de marmore branco e de outra

cor. Este marmore é chamado em Roma

*marmore de Numandia, ou de Africa. Ha

alii certas rochas em que se veem leitos

inteiros de jacintho. Poder-se-hia facil-

mente separal-o, e fazer d'elle columnas

inteiras e oheliscos. O cobre que all¡ ap-

parece nas minas é encarnado e pardo»

Eis aqui o que era o nosso Congo

ha perto de 280 annos 120 depois de

ter sido descoberto. D'estas províncias

apenas acho duas de_ que o geographo

Vosgien nos dá noticia que são Pango e

Baita: quanto às mais supponho que to-

do o tempo tem apagado com as trans-

formações; e na que agora se pertende

fazer no actual tractado com el-rei dos

Belgas e sua Associação, o nosso antigo

Congo de todo ficará apagado nas novas

cartas geographicas, e só apparecerá co-

mo um mytho para a posteridade na nos-

sa historia patria: assim o tem empre-

hendido a omnipotencia das altas poten-

, cias: mas não nos intristeçamos porque:

Deus super omnia.
.

Eis aqui pois em summaa incom-

mensurada quantidade e minoria quali-

dade d'esse extenso territorio, que tanto

presentemente tem dado que entender

aos verdadeiros amigos da patria pelo

motivo de que pelo tribunal colonial eu-

ropeu em Berlim se nos foi torvar e ag-

gravar a nossa mansa e pacifica posse

'que n'elle temos tido, além de por suas

omnipotentes decisões e inaccesstvel an-

ctoridade nos veio pOr nas mais criticas

círcumstancías de, por um justo dever de

honra, brio nacional e patrioticos senti-

mentos,uos declararmos com a nossa pa-

tria ultrajada, a corda compromettida, e

ultimamente uma corporação scientiñca

altamente dignitaria, indirectamente le-

vada icornplacencia de dar uma mais

' que solemne satisfação não sei a quem,

por que, nem para que. Pobre patrtal

c. Foi,fínalmente, por essa nulla aucto-

ridade do tribunal, congresso, ou como

lhe queiram chamar, de Berlim, que se

moveram talvez quatorze auctorisadas so-

heranias convidadas para a exploração

d'esse extenso territorio do Congo, em o

nal, desde o momento em que o sr. rei

dos belgas, antes do tratado ser apresen-

tado e discutido no nosso parlamento,

'constituido rei, começou a cunhar moe-

da; o throno de el-rei o sr. D. Luíz I li-

ceu como destacado do solo nacional por-

tuguez. . _

Se para se manifestar os direitos de

Sua Magestade a rainha a sr.a D. Maria

ll, de saudosa memoria, a politica e a

diplomacia lançou mão da lei fundamen-

tal da monarchia feita nas córtes de La-

mego, para se mostrar ser legalmenteim-

possivel que o sr. D. Pedro de gloriosa

memoria tivesse perdido em qualquer

tempo os direitos de primegenitura; as-

sim tambem occupando-me na leitura

d'esse mesmo documento; por mais que

n'elle me tenho cançado em procurar um

ponto em que me satisfaça ver cl-rei fir-

me no seu throuo a reinar constitucional-

mente com o sr. rei dos Belgas tambem

a reinar no Congo, vejo que isso me é

intrínzecamente impossivel. A' minha can-

çada e humilde intelligencia não chega a

mais.

João @um os Sim Camarao
na.; ..c-»rc- .a, ask.,- .J-vns» .14“

.gw-L' ~. 7- -amu-M- w

contre¡ n'uma bibliotheca,

12780, corn licença da real meza de con-

sura.-Mal vae á rapoza quando anda

aos grillos: e tambem no mesmo licreco

li-De grão a grão enche a gallinha o

papo-0 para que, e porque aqui repro-

duzo aquelles dois achados, fica ao leitor

odiscorrer pelos bordões, para achar a

tncognita. . .

 

  

distrair de Éttl

Lisboa, 29 de março de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

  

Li ha pouco, um alfarrabio, que en-

publicado em

- E' por aqui hoje aordem do dia a

noticia dada por muitos jornaes, da noi-

te e da manhã, de ter havido desaguísa-

do entre o coronel e tenente-coronel de

certo regimento, em occasião de theoria

e na presença dos olíicíaes do corpo, che-

gando o desaguisado a tomar proporções

taes, que o tenente-coronel formou quei-

xa por escripto, do coronel, entregando-

lha em seguida, para lhe dar seguimento

para o general da divisão; mas que oco-

ronel guardou na sua gaveta não lhe dan-

do destino. Custa a crer que o comman-

dante do corpo desconsiderasse, como se

diz, o seu immediato; mas tambem não

é muito para acreditar, que este se me-

liudrasse a tal ponto, se desconsiderado

não fosse. Em todo o caso a brincadeira

deverá ser esmtuçada. Ou houve descon-

sideração, que affastasse a desciplina; ou

não a houve, e affectada esta, tendo-se

formulado queixa sem motivo para tal.

Uma syndicancia poderá chegar ã evi-

dencia; mas syndicancia propriamente di-

ta, e não d'essas de tres ao vintem, que

não é raro darem-se, ficando tudo como

antes, senão um tanto peior, como sem-

pre acontece, quando as syndicancias, do

menos que syndicam, é do lim para que

são feitas.

- Está-se tractando de nomear uma

brigada mista para as provas praticas do

i.° coronel a ser promovido a general.

Parece que está designado o dia 5 de

abril proximo para amanobra da brí ada.

-- Falleceuj.1 sr. Xavier da ilva.

coronel de ingenheria, inspector na lt.“

divisão militar.

- Diz-se que por occasião do casa-

mento do príncipe real serão commanda-

das por S. A. o sr. infante D. Augusto

as tropas, que hão de formar em parada:

uma divisão de oito mil homens, vindo

engrossal-a alguns corpos dos aquartel-

lados nas províncias. Falls-se em arti-

lheria 3, Iancciros i, e caçadores a 'ca-

vallo 5 e 8, infantaria 11 ecaçadores u.°

8. Conta-se que se apresentarão em pa-

rada 90 boccas de fogo. As tropas de-

vem desfilar na Avenida da Liberdade,

onde se armarão tribunas para as pes-

soas reaas e suas comíttvas. A' maneira

que forem desfilando irão formando alas

nas ruas do transito para Belem.

- Lembra-me, e jámais me esque-

cerá, que, quando cazou o sr. D. Luiz,

tive de ficar enrodilhado sobre uma al-

mofada d'uma marqueza, atraz d'uma

porta, na hospedaria Alemtejaua, na rua

da Alfandega, por me não Ser possivel

arranjar outra cama. Demais, tive por

companheiro n'aquelle fôfo colchão o

amigo J. L. que, resonando, dava roncos

como os não daria o leão da Estrella.

Dormi tanto como n'este momento dur-

mo. Protestei, então, nunca mais correr

a :foguetes

- Parece que o casamento será ad-

diado em consequencia do fallecimento

da condessa de Ghambord.

- Diz-se que ás corridas de caval-

los, que devem realísar-se em Belem, por

aquella occasião, mandará os seus caval-

los o duque de Aumale, e Fernau Noites.

-- S. A. R. o principe D. Carlos

presidiu hontem á destribuição dos pre-

mios aos alumnos (lo curso elementar de

archeologia, no muzeu do Carmo.

- Realiza-se hoje uma conferencia

feita pelo sr. Rebello da Silva.

- O chefe da secção da alfandega,

Santos, prendeu uma pobre mulher que

trazia n'uma algibeira um bocado de

chouriço e outro de toucinho, no valor,

dizem, de 120 reis, e que era para ma-

tar a fome a uma creança, que trazia ao

collo. Já é levar a muito o zelo aduanei-

rol Nem tinto ao mar nem tanto á terra.

- Anda coisa no ar; ao menos gros-

sas nuvens, que ameaçam trovoadas. No

entanto, o apelar da grande ventania de

hontem, de tarde os vapores e america-

nos gíravam empachados de passageiros,

que iam, ou recolbiam do campo.

- Foram chamados ao ministerio da

guerra os commandantos dos corpos, pa-

ra se lhes recominendar todo o zelo e

actividade com os novos uniformes, para

que toda a divisão se apresente na futu-

ra parada encadernada' de novo, e pelos

ultimos figurinos. Não teem tempo a per-

der nem que dormir sobre o caso.

-- Patti traz as cabeças da rapazia-

da (e da velhada) a razão de juros. Ella

triumpha garganteando; e não só garganr

teando, como levando, dizem, 2:520â000

réísl por cada noite! A segunda recita é

amanhã repetindo-se o Barbeiro.

- Partiram houtem no comboio da

noite, para Paris, os distinctos clínicos,

os srs. Eduardo Burnay e Eduardo ,de

Abreu, para estudarem o systema do ce-

lebre dr. Pasteur. S. ex.“ vão â. sua cus-

ta, e fazendo, do seu bolsinha, todas as

despezas.

- Termina na quarta-feira o contra-

cto de Masine com a empreza de S. Car-

los. U grande tenor deve partir na quin-

ta-feira para Valencia. Boa jornada.

-- Será tarde; mas ainda é tempo:

felicito o sr. Manuel Augusto de Miran-

da, coronel de cavallaria u.° 10, pelos

seus 59 anuos e muito prazer terei, po-

der felicital-o de novo, em 1900; isto cá

por coisas.

-~ Determinou-se que todo o pessoal

do serviço interno da alfandega de con-

sumo ande uniformisado. E por que car-

ga d'agua o não havia de andar? Quem

tem uniforme deve andar sempre unifor-

mísado, quando no exercício das suas

funcções.

- Por hoje nada mais.
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NUREMBERG

A quem tiver a paixão das antigui-

dades e sentir admiração para as rarie-

dades archeologicas e monumentos da

Edade-média, aconselhamos-lhe que visi-

te Nuremberg. Foi esta a primeira cida-

de que abraçou a reforma prégada por

Luthero, cuja voz reboou pela Allema-.

nba como um trovão, arrancando o velho

roble catholico.

Nuremberg exalta a imaginação do

artista, pela phisíonomia característica

das suas casas a treparem a uma grande

altura, pelo aspecto das suas ruas tor-

tuosas, apertadas no cinto de padra das

suas muralhas flauqueadas por mais de

setententa torreões, do meio dos quaes se

ergue, dominando as doze collinas da ci-

dade, o castello roqueiro de Burg, que

data do seculo X, com as suas amieas;

fosses e barbacans. '

Vendo os telhados aguçados das ca-

sas crivadas de trepadeiras, observando a

multidão de andares que se empínam-

uns sobre outros-nos predios ennegre-

cidos pelos seculos ou cobertos de ara-

bescos, de emblemas sagrados e de pin-

turas historicas; analysaudo as lilígranas

de pedra dos columnellos, os lavores das

janellas rasgadas em ogivas, contemplan-

do os nichos das estatuas esculpidos em

redor das portarias neo-gotbícas das egre-

jas de S. Sihaldo, de S. Lourenço e de

Nossa Senhora, sente-se a gente no co-

ração de uma cidade ímmobilísada do sc-

culo XV.

Ha umas cidadesinhas de pan, que se

vendem em Nuremberg, para brinquedo

de crianças, com um colorido unico, uns

campanarios ponteagudos, umas casas ir-

regulares e umas arvores esguias pinta-

das de verde-gain, em volta do grupo das

edificações que mãos infantis vão dispon-

do ao sabor da phantasia. Pois bem; essas

cidades, feitas na hora da sesta pelos com-

ponios da Thuriugia, são um resumo mi-

croscopico de Nuremberg. Creada para

burguezia, séde da'primeira dieta reuni-

da em Allemanha', theatro de violencias

e de devastações continuadas durante a

guerra dos trinta annos. Nuremberg é

actualmente uma cidade archeologica, a

joia mais preciosa da Baviera d'cntre as

suas opulentas antiguidades germanicas.

E' difdcil compeudiar em breves li-

nhas as muitas coisas de arte que alii

impressionam o viajante, cumprindoa to-

do o custo evitar a forma arida de um

catalogo_ nas impressões recebidas no meio

de tantos primores.

Indicarei muito concisamente e como

ao acaso algumas maravilhas da arte,

omíttindo outras que valeriam ser apon-

tadas, sentindo que a rapidez da minha

viagem não me consentisse consagrar se-

não dois dias as inuumeras preciosidades

da architectura e esculptura, que tornam

Nuremberg um vasto e interessante mu-

seu. S. Lourenço, por exemplo, é uma

egreja gothica, irrcprehensivel, typica,

pela pureza do estylo, magnifica pela

vastidão.

Sobre as grande naves que recebem

a luz por frestas e ogivas com admiraveis

pinturas em vidro, levantam-se arcarias

complicadas, que se crusameemaranham

n'um labyrintho de nervuras, pelo cinzel

dos artilices, como se fossem rendas de

pedra.

Das paredes pendem -u'uma espe-

cie de panophas--capacetes e couraças

de cavalleiros cercados dos brazões colo-

ridos e dos emblemas heraldícos do pe-

riodo feudal.

' Além do estle geral do edificio, ha

especialmente all¡ uma obra admiravel-

o famaso ciborio, trabalhado a primor pe-

lo celebre Adão Kraft.

Esta obra, semelhando um campaua-

rio de marmore de templo gothico, reca-

mado de arabescos, de nichos, de esta-

tuas e de grupos, reproduzindo assump-

tos biblicos, levanta-se até ã altura de

dezoito metros, supportando a enredada,

mas eshelta fabrica de marmore umas ca-

riatides, em que o esculptor lavrou o seu

proprio busto e o dos artistas seus ami-

gos, quo juntamente com elle trabalha-

ram n'esta obra influenciada pelo estylo

de Alberto Durer.

As tradições de Durer (digamol-o de

passagem) revivem,acada passo, em Nu-

remburg para os romeiros da arte, tal foi

o influxo exercido por elle sobre os seus

conterraneos, sem que carecem de lh'as

espertar o conspecto da casa e da esta-

tua do famoso artista, as quaes campeiam

na subida ingreme da cidade para o cas-

tello. í

Outro primor raro éo portico da egre-

ja de Nossa Senhora (Fraunehírche), to-

do rasgado de nichos, irrigado d'estatuas

e coberto de caryatides e de symbolos

hieraticos.

Perto d'esse portico destaca-se uma

ponte com a configuração de um corncheo

de egreja do Renascimento, rendilbado

de lavores, relevado de flores e de folhas

delicadissimas, em que sobresaem 24 li-

guras, outras tantas obras primas do ce-

lebre Schonhofer, onde se reflectem as

tendencias livres e elevadas da esculpto-

ra germanica n'aquella epoca.

Em S. Sihaldo merecem ser vistos o

côro, as vidraças com as suas preciosas

pinturas de córes, e um relicario cujas fí-

guras pacientemente esculpidos pelo fa-

migerado imaginaria Pedro Wischer não

conhecem cem rívaes em todo Nuremberg.

N'um claustro perto de S. Gil de-

araram-se nos momumentos curiosos,

apides tumulares de barões e de burgra-

ves, de arcebispos e de imperadores, cu-

jos olhos esgazeados e barbas compridas

-tão compridas quasi como as esperas

que teem ao lado-põem medo a mais

uma criança que alli vao.

E' exclusivamente interessante a col-

lecção das armas, onde figuram as dos

tempos mais remotos; dizem bem aquel-

les instrumentos e engenho de quem com

o aspecto hellicoso dos torreões rasgados

de setieiras, com o sceuarío círcumjacen-

te do castello cingido do ameías, onde na

edade media residiram os imperadoresda

Allemanha.

.. Ao contrario das @edge 95:9ch-
-vl .-r .canil -Aap rpa...

 

Nuremberg, que-houka Seja-í discutíl-a. I.) lii'itviiiÚ sr. espera aprcsou

inventou os relogios de ;. o 'bao int' na segui.: Ii nu; Larga-i; . .

pel de escrever eagravuraem madeira. teiidontc a 'ii-;rm . a* Lili"

não poderia, inscrita!“ alguma coisa qu» , lultn'n da [rlz-.n i ..

substituísse as actas de banco--multi-I Bahia, 2o. _aitngonlroiu a

formes, omnimodas, com que somos per- to o vapor all «'J . !rn/rpm r

seguidos e logrados de estado para esta- Madrid, 27 \'o cornL -io roalisado

do, de fronteira para fronteira, de cidadv Zune-,iu ;i uma) iii-;mm hair-»nu vía

para cidade? , \las'lrnh os censo vitor- s tilfsffíl “ d'»

Cada grã-duque tem as suas notasdt ilüümítTUS do esqtiwi.; Ailliftsiltf'd. 'i1t_'t›

banco, do mesmo modo que cada familia jrum motivos da_ ::ui ?oiiigação i inin-

nobre Póde ter os seus brazõcs. Como a ral, que se convertem ~..,.:':~' Rude ein oti-

necessidade de comprar coisas é constau- , ligaça. politica. ils dura_ na. &Gait'il'ãt'li

.Í' 1_I_|\""í.'i't
i

:ic por~

te, e temos de receber onde fazemosgas- l por (vitais o rainha rcgontc a lil ::r

tos o dinheiro e as notas que nos dão. p dade_ .v

em cada estação do caminho de ferro, dt- 1 Br nxeltas. ET.-~For 2.. 'frriza :t

gamol-o assim, mudamos de moeda so- ¡guarnição mih: i. Lili'il'iljl'm. ils¡ ;rg

nante e liduciaria. A que acceitamos eu_ t ram uma Cervnju m.. on:: estancm :li: ' '

Francfort já pouco serve para pagar aquíl- 'drums e uma fabrica de vidros.

lo que comprarmos no grã-ducado de Hes-

se, menos ainda o que consumirmos em

Nuremberg ou Munich, e nada absoluta-

mente do que precisarmos em Vienna.

Que zauga tive, meu Deusl quandor

cocheiro da carrugem, que me passeion

por Nuremberg, me recusou acceitar o:

thalers prussíanos, que me haviam pro-

pinado em trocos, em Francfort, n'aquel-

la mesma manhã, olhando para elles co-

mo que para uns monstros desconhecidos E

enorme multidão de povo. it, nt:: grand».

panico. ;is lojas fecham-se. Partem pa

trulltas em todos as direcções, e llt›';_:_;tili

reforços de tropas. De Bruxcllas \'iv'l'.i'tIl

dois batulhões. Mons conserva-se Uraí:-

quillo.

Paris, 27.-A cinzazndos deputados

acabou hoje :.t discussao da inteip [não

sobre as. 'tarifas dos i'ltillÍÍiílLlS dc r;

approved. por 37.5 voto». (Lontra ir ~

Graças a uma variedade tão exuhe- uma orlcni do dia nadando noto. das di:-

rante de thalers, de kreutzers,de florins, Claraçõrs do gotta '.!O e eticarregnniiu ilíilãt

de notas similhando mosaicos nos mati- ' courmlssão de ii- membros do propor as

zes da sua gomma colorida, o dinheiro medidas legislativas proprias para torta-

para ruim deixou de ser o instrumento locut- os diH'littS e a acção do Estado em

universal das trocas, para se transformar materia de rnmiuln'ts de ferro.

n'um hyeroglipbíco impenetravel n'uni Sd hontcni chegou u Andorra a ile-

enygma de cambio.

Conheci um estrangeiro, haverá meia

duzia de annos, que, tendo percorrido

uma boa parte da Allemanha, resolveu

encaminhar-se para Vienna. jc outro OilllilClO sangrento unir.? os g

Disseram-lhe que a maior parte dos vistas e o 2.) batalhão de Ciíg'iti'iüi'lfs, que

Bancos da capital da Austria estavamr licll duas descargas. Ficar-an: tu homens

n'essa occasião, a pique de fallir. Pois o Í mortos u muitos feridos. lista a arder um

estrangeiro confessou-me ter sentido uma 1 convento dos arredores. LI pdttlt'u au-

alegria ferozmente egoísta só com o ima- I goiania, Chegaram _'iztllltt homen; re-

ginar que uma tal catastrophe o poderia. longo. Nu OCCLtStítü do saque da latlil'lCt de

legação francisco. U .-r.

ntia a ser morto acslamauu.

pleta trrtii-juiliiziaele.

Boina com-

substrabir ao jogo dos florins e dos kreu- x vidros de BLilttitMX 52 lnrníciros (it'i'fzm ›

I : . . . .W. F., .

uma carga sul-.re os gl'r'HNtÍlD, mas tum-.ui

pestos un: fuga por estes,

tenente e alguns soldados. pontinurui a

circular bandos de am:=t:nad«:s que iJZÊni

por toda a parto ressar o trabalho e su-

queiant tudo.

Berlim. 27.--.'\.io obstante u~ estor-

ços do principe de Bismarck. o parlamen-

:o imperial rejeita; ;Eur grande u": tioria o

projecto do muritqiom» :to alcool.

tzers, gravados em papel com marca d'a-

gua, que pesou sobre elle, atravezda sua

digresssão por varios estados allemães. 0

papel é alli o dinheiro universal.

Esquecia-se o bom do viajante de que

no dia immediato áquelle em que que-

brassem dez ou vinte Bancos, o governo

decretaria a curso forçado das notas de

todos os outros Bancos, vendo-se o indi-

gena e o forasteiro fatalmente condemna-

dos a trazer sempre papel na carteira.

Percorrendo-se a Allemanha, obser-

va-se que as notas dos Bancos enfraque-

cem na razão do quadrado das distancias.

de molo que rima nota do Wurtemberg

ou de Francfort, quando chega a Vienna'

possue o mesmo valor que tem actual-

mente entre nos o antigo papel-moeda.

Este, enfastiado provavelmente de accu-

mular duas naturezas, um hello dia re-

solveu-se a deixar de ser moeda, para fi-

Cltarlerm saque; :n sobre tudinh- ndo; 1;.

Dizer); que hfitf- liU deitar itigu :i todos p_-

palacius, e que o ,-;Jt'erno dutc cair dry--

tro do lã dias. "litro que no cutulno

ser iltidos dois turtiuientus mrios. U

peito das mina: instinto..- . _ _

Charleroi. 27.-0: g ovtstas quae-

rain escalar uni.; interior. v u Cntiillet. st.:

tro-,tas fizeram lúgt- os gretiSt-i: "'EL;

car modestameníc papel. à fugiram, mas ;uma ;-. ,-.n, voltar. A iria-

V' DE BENALCANFOR- 'dt- está occupaia .zill'la'lttlllit'. fuzinlo-

!se rnuihts prisões. .-\u- habitante- ittl da-

: d:: ordem para não .~ »trem :.'t run.

Estão tonta as ir'tjtÍtanLtr rz.

t Londresr 25 --.-\ t'n*t:lat

SYNOPSEDO DIÁRIODO GOVERNO ,agarrou ;i tie n'srue. do,- srs. Claudinei'-

Diario de 26 _ r i“ e “em, í A

Concessão de dílIerentes mercés ho- É. . u,- o sr. Stand. ;i u m Uru

noriiicaS.
Belgrado, 27 . » -l'gv tir-:reto :e ›

Decreto autorisando a associação da me., o exercito .:- ;, ;a a - par. _

créche de S. Vicente da Paulo, de cidade Pernamblir ) 2*; ~i'ni'LlU liujn

do Porto, a contrair um emprestimo de i3» .canibuco ' .r:t Ji i'JL" ,rt n pall'ltlvjlll-

6 contos de reis para concluir as obras ;to Cumps..- :la Coinpaulna do Paci-

do edificio proprio. ' ti. o,

Listas para arremataçõcs de bens el Rio de J... 28.--Cliegnu hnje

fóros nacionaes em dilierentes districtos. i ;is ' horasdst n.- -. ;na il.; g ;Sijttlt o para,

Diario de 27 t8 Nova, da hi:: l iicttl largest.

Concessão de differentes merces ho- Charleroi, 23_._j~_« , t granito UP,

norilicas. Varios despachos administrati- 1*, ,3. .intento em rei-ditado 4-.. ;ni-:ode oner-

vos já conhecidos.
I¡ um das mms.
B

  

t

?i las'.

  

"i-:urânio r ...x-

Decrcto declarando livre de direitos 0 general Vander Smisyq, _girlimn

de exportação a moeda de ouro ou prata. - uu'. proclamação. t'iizi-:irio uu.; _pros_

Listas para arrematações de bensei 51') será implacatel.

foros nacionaes em differentes dístrictos., Madrid, 28a -Cniuoçui'zrn l; ›_,:' a3'

Diario de 29 l tal ições para secretarios o: csi» ' * touro:

Portarias encarregando o sr. Eduar-' rim,- mesas das :,liit'ureiites asse¡ pa.-

do Burnay do acompanhar a Parts esub- !';r eleição geral das depurar'le

metter ao tratamento do dr. Pasteur 08% :1, dos secretarios e üSr'l'Ulli'títtiig,

 

.|!e¡_

"BS menores de Santo Thyrso,| mordidosf 1 5_ tamo em Mmãriii como 11,15 ?rir-,- _'-,:_, ,5, .

por cães hidrofoõos; e o sr. Eduardo de* .3 macia ao minis-r_ e,

 

Abreu de ír estudar a proñlaxiada raiva. ' ?resumem ::ele Madrid eí~ ciu-

Dccreto approvando o regulamento o) deputados criares, -._l tllñirC

para as escolas dos alumnos marinheiros. I cnnsen'ador sr_ um ,t meu.. ¡ ,_ .gun-.J

Despachos de varios empregados pa- m-¡servador d.) p_ viria Cánm ;n

¡'3 as alfandegas-
No circulo de ¡ue-sc.; estan -n ›= :i =

Ammnoio de es“" aberto concurso: rio, os amigos .in sr. "imiâtn l.: ist *.Ítar

pelo praso de 30 dias, para o provimento os candidata, ja ~i,!ig¡,.;gg m2,.

do logar de recehedor da comarca de cam_

Moura. Suppõe-se que Citi 'dados repor;

canos de diversas ;ratiuaçi- -' não pass ~.-

rito de vinte, e qi.- os cons- odores Nf”

tão uns sincronia,

Londres 29.›-5=';uui_io ,nnunrii

um ;telegranizn; de Constantini i it para

s Daily 373m, ;i :lucia nolilicou :Es dif-

ierentus potencia que deriarnrá : guerra

J. Turquia dentrt da 10 dias. se não oh-

tiver u'esse pr: so uma satisfação ;ts «nas

reclamações.

Estão suspenst os trabalhos i'

   

@demitida

  

Madrid, 26.-Realison-se esta noi-

te o comício da esquerda dinastíca e da

fracção Romero Robledo.

O general Lopes Dominguez enviou

uma carta, lamentando não poder assis-

tir ao comício, por não lh'o permittir o

seu dever de militar. Discursaram varios-

oradom. .assassinou a tr-

 

utna tn l

Charleroi, 27.-Anla pelas rms,

. l

que latim-ni 0 r

Bruxallas, 27 --Us gíiüüibiiã do'

d'un] des etlilitfim iviccnilut'ros tiraram;

*x irtoria ' .

&megoj limitação da troutetra Afghan, :mr 1

1
:
1
.

i
.

  

mente modernas em contraste profund íitlitielio, que dir-*rn 4,; q r: . :mitigação 3 qr w . ' i ilicul í tios susatlíida? pelo-:l

com os restos antigos que possuem, Nuvi «ins dois partitii:'.~ r , um irn r. ~ rui» « '

remberg acerta nas córcs e na perspc- ul! .tor-al: capuz-rt, ¡ni-un tornará, ;n irieroi. r Fria. r-i.i:t l'n'upion- z

ctiva com as antiguidades, que guarda 'fiUpFJÍS uma rwllig-içítn _ te..- u: .i do ¡ttiildgiin i »nn-retaidns no:

em seu seio, accentuando-a entre as de- i 0 sr. ltomero r : 't du l tio-in. t'Ílizu'iei-ni, 'a mtas. quinta_

mais cidades allemãs uma physionou i .i1. Cáuovus del (La.: i .aos. tambem (ti.: ;das de: perto:

mia original; que com nenhuma outra se r "i general Bias:: ;t : , _90- y pu: 4 uriinlizntns. i'm"” trulhris ein l

confunde. l verno hespaniiol ;a it'i .it lille Ito: - direcções. i' da ;uai-3

Se surgisse em seus muros um bur- l no.: 'poderes por.: i t n' it M-'z'wí ;i'm ,dia . . receber" ' :2:1: ::a fazer logo“:

gomestre manhoso, que, pretendendaemv celebrada com :r pa". ! ;.t "- 2 :x: 5.3613; ' Suri'. :ação Sig¡ « os' ante-ttiiai'irts, u z -

bilil' OS CidadãOS 00m ll'iCãS BIEÍtDFaBS, 5 :z pair: repui.: i envio w todos i -im disti'izi i'tziÚS unicamente rar-Í

lhes promettesse alargar as ruas e bec- L out iziembro do pu '. t 't - :w.í.':=Í'›ii' ;incline c-.zn hall.

cos, regularisar as praças, deitar abaixcí para :e rcstatglei ,;-_ 1,, ~:~..v í ~ z.: . j - *4”~--~

as casas que projectam os pateos de en- * t1't;t*.iia3 entre .is-u.- _Jú ~ e w _.' mw '

trada até ao meio da vía publica. invo- i tram tZ parece n.1,. =.~ ;7 o .insira ~ este I _ ,

cando os aformoseamentos da cidade, le- t, davi_ t › t_ r nos ¡›i.- ~- r- PARES

vantar-se-hiam contra elle as pedras da Paris, 26, H' - e¡ ›. «tr c-;tr'ito .xa,- ?,- 35 ur- - . i 15.55

rua, e quem _sabe_se seria immolado co- i pre-_sitema da c._.n ~ '_ 'i . un_ nmpto l" do ~ tütines Pereira de.

mo bode expratorio nas aras davrngança ,el t7 votos coni'ñ tdis »eu 1 “e“, a ..,__,_.,,_,5 5,3_ Eduardo M,-_,,t.,¡,,.

POPÚlar- _ . , ' 7'¡39¡*C'3“l' !far its..- Simír hlarsitíichi.

Nuremberg não e uma cidade, e um! Bruxellas, 26.-5' _geral a l A _o :_,, m mm.“ às 1,93 how; da

museu; e, sob este aspecw,nmguem pell- 1 ein toda a região :nim-1:' t. Fin !.Ília? n: -e ; 1d¡ je' _'\. ;;_ ¡._pmomda_

a allt em attentar contrauma só das ve- , está causando pi::rtiirhgnqu--, L. , r O ”A Cmt-“10 de CW““ _ _p ,jm w¡

ha"” “Baiana“, que aos 01h03 do ml' Í (“jus 35 ¡'“i'h'll'l'-l§- “5 Lv'”'~"l-'5-*'="v¡5.iil m . ;tiñt'nrnv l›r“'.'id-:-iicias para o airazri um ›

3° parecerão Vidações escandaíosas da* ram e :',ttÍjdt'if-Lrlü tímida csiuhelecirncnh ' qm 5,. engjgntra .g sgrçi; .3 je ,ainqu ;1,1

symetria e da linha recta, mas em que oi_ Londres, 28 t sr. Gladstone' ü. « 60,1%,¡ ' _ ' c '

artista e o archeologo encontram encau ' sr: hoje nz. r . i:: drums V ip:: 1:2. Í i) _,_íuez ã), Variada 5' z ,LH-,33

iOS supremos. ' isuit tl'itmiituut: :« :w: ~“- _ ' A 'iii iri'it ii - _,§_.Sp¡›=,-3,¡i "._5'Jrç3 .jo @Unai-alt_ tio que

"9“ (“lili d“ 33“"" 'lUd 't ' “tm“ l““ ' “' [a raia par.; ~o está ilustram' 3 na; al-

titude-;ns di: z 'run e fez sezntzz' qui' n'estc

uruguaio par 1.» -W »tir curto- prz'v:

“lite i9 da maxima. L'í'i'i'tblltuuüla extru-

gun.

 

l lÉ'ni seguida i: mesmo sr. nrtrquez

Vallnrin !"'i-"llldã :ts deriaravõesfuitas a. .

parlat:i›'-t.t. pelo governo, ¡nf-ta da mu-

neirn

lote intro e Guimaraes.

ll sr. pri, do :insulin ie mi-

ínistr u \ln-::c que ía govurnu preta-nie re-

sult'. I* essi: ijuullicto i; ›u= uma iii-:dialoga:-

rnl, i: t* . ' ›duziu O _ jul! respeito

dis-:ra u.. cantar:: dos srs. deputados.

U sr. Sou5n Lobi-i annunciou uma in-

terp lie-n¡ :vv .nt si'. ii'.:ul$ir0 do reino, su

bre rn assidude .la reforma do curso

letras.

:tttUEit int DH

“ati \'i'vifi'k; sem Liar-:tããão U [Tijôüiu

.i :i long-t de .r para o fi' no '_i-'~

v; i-Í'

supor tc!?

 

.,

í hxui

i issu-iss'

'r', Êiilli ainda Uch houvesse a lui/.tr,

|o sr. presidente encanto~ _sessão_ ;cola-

ranil-rque o. proxima seria :iniauliã

í erur 'i- e ãDUlZÀ limits iiii tarde.

l

l

l

I

(iLÍ (1') Hilllflt [880.

l'zrsiitasnrtrt do sr. i'iulzilfn imetra du

Uiui'i.l t. llduardo Montufar burrnirts.

A sessão foi .zlntrta ás '.3 na 'n.rzts

l da tanto.

í Aut:: approvaiia.

l) sr. uninlo de Linhares ri_,i;ptnren, .g

a camara nppt'ovou, que entrasse logo em

discussão o parecer qur- estabelece uma

¡_

l

 

¡Uapeilo e [vens,

Li sr. visconde de Monte São apre-

l mento para que todos os beneficios d'es-

:a lei, tanto pecuuiarios como os que con-

iirurnn os postos .lnccesso, sejam exten-

stt'os ao explorador Serpa Pinto.

U sr. ministro da tazcnia disse que

entendia ser melhor :i cziinara discutir

primeiro EOgar u primitivo projecto.

' resultando-sc para posteriormente resor-

t'er tÍule rospztto a extensão d'esses ire-

, nelíoos ao LÊPiÚi'ÍtLiOl' Serpa Pinto.

. Sendo posto :i votação o projecto, foi

íapprovado, o regeitado o aditamento pro-

' posto pelo sr. visconde de Monte São_

ÍJ sr. Barros a' se apresentou o parc-

os .is @Oll'tmlscldü de legislação civil sy:-

in'e o prejri to 'de ici qui: amplia a :Área

;Lift-1 tranças.

U sr. l'lohlerlrú :saudou para a mesa

, inn requerimento van que pedia que «ou

Êtrasse nnmcdiatnrnrnte eu¡ discussão u'.

ãprojtscto de lci qu tiva os dias ein _que

lpodun ser praticados os iiíittr' _.utilCldBS.

É Lt» srs. Reis e fiesta l. .ro pronun-

Êiiararti contra este quorimcnto, di-

Írcmio ,mz levantava -.;n mau precediznte.

l All í't com -.1.t Hindu-'ri que 0 re-

. ferido ;m-¡vuL-;t entrasse ein discossiio na

:sessão »s uinte.

_ entrou rm discussão o

prq-,,.Í .r h ›. que aii its-a o gover-

,no a s-taiiciccer em l_ .ioa a cobrança

doniiciliaria da contr'.? nnjàoindustrialeru

;inuntarf'eri .1: menos. iustc pari-Cor tlii ap-

 

w t lu depuis de i'l'e-'i'tâ t'ellvxín s intits

'poros srs. \"tSCODtie de hiüi'clia de liey o

"Í 5? n t;:i.'. litliwiro.

a l'jtit ;mn-za. int-"rim igiialniunte appro-

. 5 wins ns ,Lineares lar? jin“ esteira-

gtrce jun Ã: »idas ' i;t/'.".'lui ionul

i i por contraiu' :as iill'BtjldsVelltíâri;ts :no íltt

jliC jUDiLlU i i")\l-i<. l» 'alt ser pagas_

'dentro de dois autres _n prestações men-

suns no tri-mins'tcs, continuando a con-

tar-5n-lbe o juro da mui:: ;raiar-1; o paga-

gmento da ¡ii-untârit pl'ttridijftil'.
  

*deSszas do CUIlSüfCiit de

l

l

in ;cinziourivu rcàol'i'ci o Loulli- ¡

1-' 1M, L/l'ê'i' se ao conilicto ii.

, tim¡ 13 t“.)[¡l'.i)gUL:rÍt til) exiifiiiiu C- armada da Braga C Gu“.

;rita o entre tic “N“ 9m “Ill-l“ WCFU" estivesse present": incitar; dos .it's

guientando a Mellitus

n dotação do principe :x-.tl [t

para que suja entregue ;i quantia dc i

tt_tl'):0flt)àtit_lu n il-rei ll. Luiz para

:na alteza.

l :nt :it palavra faltando por largo

espsi_: à naipe, sr visconde de Mo-

reira it.; ira-tj, contrariando o pztrecer, e

so-lne u sr. Latino Coelho, que

;nn-,ja ("wild r: palavra reservada para

ítii-.Jtilil.

O Sl'. Êll'ÊciiiPtÍ'

dando para ordem -j r'

levantou a sessão,

iii seguinte a

que estara ..i para hoje.

a. 'i horas fa tarde.

(Latitnx tios' “réis. DEPUTUOS

-. do ?if março th.- !586

i** .i- à; _: sr. Peclred:Caralho;

se:~«_*r..-.i:,.t.~ u.: sa r. Souto Rodrigo's: e Hen-

rique de Mendii.

A sus-situ iui aberta .'-is ii é 11:2 ola

't titdüiátti-El ("i

    

tarde, estando persona..

senhores deputados.

Acta apqtrnvada.

ll *j'üiâ de 'varias tÍult<iiierLi"'.Ítzf:3 feitas

pela.- srs. liocba Peixoto, ministrada::

,obras pubiirzis Pereira liítrrillm, foi :ip-

;recado o ¡tirojerto nf' 31, pl'Ol'Ub'itLiiit)

Ill' ..tl lil? dezi: thin "ao lS'Jll o praSo

, ;os marcado, prla lot i! ne março do.

lrih'i, pit 2 causal-.i ,t soltura do tabaco

int regido vtnliateira -it Douro, 'aos tor-

iimos da referi;th ici. P _

T ;ls srs. Santos \'tegas e ¡tocha Pei-

t-xuto tirei'nm varias consideraçnes :icerca

l l.: declara-;im Í-ita pelo sr. pre-:itaim

«to con-'c no na sessão anterior, score o

unido do resolver o CtiirliiCiUCSiSiSDlt: 011-»

tro :is cidades do Braga e !le Guimaraes,

e opinaram que tal sittinão não sa deve-

ria tomar.

U sr. Rocha Peixoto iÍilithU tambem

a attonção do sr. ministro do reino para

lo facto do ter sido riscado um alumno da

isciila Polytechnica, sem ter sido previa-

mente ouvido.

0 sr. L'r'nano de Castro apresentou

um project) de lei para a reforma do ac-

itor Antonio Pedro de Souza, e pergun-

jtou se era verdadeiro o boato que co:

tdo governo mandar isentar de direitos

exportação a meu¡ il d'ouro e prata.

I) sr. ministro da fazenda respi

[que o decreto que uma respeito ao

lsnnipto a que se referiu o orador pri:

dente fora assignado por S. .li. tfi-Yiãl

'Grill-.i0 ser publicado amanhã no Dior

'do fivt'dl'üü.

L) sr. ministro do reino, responucnut

ao sr. ltocha Peixoto, :li-se que era mo'

conveniente qut- o ainrnno riscado re:

ressc pair, ser ouvido, o assim o sr

¡mon-go -' (iq/,75m pau pad o a !azcr perg

iii? A d O"“

DLL.

 

=,›,,p§,,,,ur_1comi.;recompensa nacional aos ¡Ç"lipi0l'üd0|'85'Ltpiijáünii

do o contrato -

municipal do Porto

Charleroi, 27.-Eni Roux houve ho- :M teu um?- pl'OPOSla Para que SB 80033- tuense de illuuiina

_no_ l cento-'sc no return» prejecto um adita~ luminaçãu d'aqueug amam_

Mais uma veto sr. Bocha P

chamou a atteuçãe do governo l

lamentavel facto socorrido ha dias.

foi o ataque da diligoucia que pr.

Fale para Guimarães.

U sr. ministro do reino respi

promcttendo indagar do hiato.

ORDEM DO DH

Discussão d:: projecto de lei rt.” :35, auto-

risdrnlo o governo o mandar r.“itnhar

duzentos contos _rlc reis em ;medos

preto de 200, IUU e 50 reis.

Foi approvado, depois de breves re-

liexõcs dos srs. Rocha Peixoto, ministro

'dafuzeniia e Pereira Carrilho.

li como não houvesse mais nada :t

tratar_ o sr. ¡irresitlente encerrou a sessão,

d: clarando que a proxima seria Amanhã.

.Sessão tie 27 do março de 1585'

Sendo .J horas e meia e não haven-

do _ra sala surtir-ri legal de srs. deputa-

virt 'para a camara podr-r funccionar, o

ju:- ps'est-lentc declarou não poder haver

sessão_ marcando para a proxima o dia

do segunda-tetra.

l

l

Sessão rir 29 de nmrço de 1586

Presidencia do sr. Pedro .lc CIEI'VBth_

secretarios m. .srs. Souto Rodrigues e lion.-

rique Muniiu.

Ainur-'su a sessão ás 75 e lji horas

da tarde, estando presentes "til :rs. dc-

punidos.

Acta approvada.

O sr. Neves Carneiro, por parti; ih

nommissão Lin administração publica, ups”.

rsentnuri r <¡~“rtivo urinar, .amorosa-rir»

que 'seja auch-;main camara li'tillil'..,lrti

ldos At'PnS dt 't -í \'ez ft ,appli-'zn de

[fundo para ti. foi. a quantia dr- l'ui lda'

para termit, ~ obras du tribunal índi-

i-ial, casa .to .luta l ção c ponte de Siittar.

9 O sr. Adolpn.. Pimentel, rohmndo-

'io entre as L¡ _,tdcs

aos_ lnuteiitOtt qru não

mi-
. › ' _ _ , ' l' ' . _

tias, sàútlu lileU psi-L U chPCIlO e /U'J ntstros para n.: interrogar sobre .34.3 35.

::$9.13 a arm izi, e lixar lo para o mes-,us

!a ,i u com. ,gente la reserva 'para com

3:3.ttt' o cri :ivo do pc ..ie guorsi eu

1- 'mit man lies.

'ls srs. i* ndo de Linhares e li'lliiSil'ü

ui- a'arniltzt trocaram \'.zríis cx: :"'ii'çÕrJS

-. “vu. Lin naturalidade. -i rzâan--tl'nír y,

'em a d . :tíwrial de marinha, e

?#813 ni: 4.:- :,'uift por um iurcn i_

'-t linha: litíueiro relatou a ne

'-*-=›-.-.i:i«.íe ls. portaria que 0 sr. rinistrn

ias (titã'í.: publicas t›_.t baixar ha jà“CÚ,

proceder ;t novos cs'. .dos no

r. do sardinha: do ferrr* 'it Beira

..,Á,Á¡',

- na;

rt sr. ministro das i iva_- ,ulrlicas res-

:pondi u ao sr. ilínize lilrri, desi'azendo

todos as anula:: iÊX'AliíiiJs pela di-

i "no par.

E não i;.'.'w:'. - ::tais inda ;t tratar, o

presirlvuf- í ~-.'i'.on a Sessão, decla-

!Janio qnt _-. n-*gHtllB serit na segunda-

feira.

hmm horas da t ide.

| Sera?) _ir :tl de março

Presirlcnrt. .ar. FJRUES Pereira de_

l_\ alto: &eCFeLIESEIi; ~ sis. Simoes Margío~

i rui e Eduard) .'*lnntniar Barreiros.

A sessão iii aberta ás 2 horas da

í tenis, viria ripnrrvailu.
rx
r.

:.25 . et: tar:: distissíc parecer att_-

 

:-umpto. Gllüil as declaraçües que 'havia

5m, u sr_ presidente tie ruusrlho d: mi-

, nistr is, quando era separada, declarando

iquc não podia concordar Cum o que s.

rox.“ (lasers. então L'. prata-ata agora, re.-

!tollnndo-se contra esta dlSCOI'iiADCit de

ideias. Aliirmou que c ;materia ::t todo o

treine o .-ensamento i' : governo quando

4 'a não fosse consoan'n: o desejo dos bra-

¡ títiiuiises'.

t U sr. Wenceslau de Lima leu um te-

,legrama de varios lavraion-s de Lamego

que .v2.1 nome de numero- ,-ropi-Ietaríos

agit- achavam reunido.- em creating

&Luan-Ela cidadv, pediam qu:: liissem de-

ârr- ln marc: .- especiaes g 'ira as vinhos

'do ii-'ílfçu 0 deputado, ¡8.28th :algu-

mit.: .iizisider'go'es sobre o assunipto, ri

se ,o estar., pronto a abraçar o ports

imã*th dos lavradores do Douro, porqu

iZtCirf-'t'it muito justa a sua pretensão.

l, l'eren'a ltlarrilho, por parte

.tjít'ts'i'lh'íílú de fazenda, enviou para am

5,72. um projecto de lei em que se deter*

;ri-:- que a fundição da esta 'War

1 numento do grande tz-ibnnc

'Coelho de Magalhães, seja i.

,do governo. Pediu que v5

!camara sobre se dispor

ipara entrar

j parecer

O sr
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